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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

BALANÇO PATRIMONIAL
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro - Em milhares de reais

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro - Em milhares de reais

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro - Em milhares de reais

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Exercícios fi ndos em 31 de dezembro - Em milhares de reais

APRESENTAÇÃO
A Administração da Kora Saúde Par� cipações S.A. (“Kora”, “Grupo” ou “Companhia”) divulga, a seguir, 
o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras Consolidadas, referentes ao exercício 
fi ndo de 31 de dezembro de 2023, preparadas de acordo com os padrões e prá� cas contábeis 
oriundos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC, aplicáveis às sociedades de forma geral 
e em conformidade com as normas internacionais emi� das pelo Interna� onal Accoun� ng Standards 
Board - IASB.
COMENTÁRIO DA ADMINISTRAÇÃO
O ano de 2023 foi marcado por importantes avanços operacionais e fi nanceiros da Kora Saúde. 
Durante o ano, executamos diversas ações com o obje� vo de seguir com o crescimento sustentável da 
Companhia, levando medicina de qualidade para os pacientes, oferecendo modelos de remuneração 
com preços sustentáveis para as fontes pagadoras, ao mesmo tempo em que garan� mos a 
rentabilidade dos nossos negócios.
Por parte das operadoras de saúde, estabelecemos novos credenciamentos, realizamos mais acordos 
com os convênios para redução de glosas e inadimplências, além de fortalecermos as parcerias já 
existentes.
Na estratégia de aumento de complexidade dos nossos hospitais, destacamos a internalização de 
serviços de apoio diagnós� co e terapêu� co (SADT) em diversos Hubs, a abertura da radioterapia no 
Meridional Vitória no 2T23 e da oncologia no Ceará em parceria com o Crio no 3T23. Ainda, no úl� mo 
trimestre, inauguramos a ala de transplante de medula óssea no Meridional Cariacica.
Essas incia� vas implementadas, associadas a inclusão de novas especialidades médicas nos hospitais e 
reforço dos prontos-socorros, resultou em: (i) receita líquida R$2.260,0 milhões em 2023, crescimento 
de 10% vs. o mesmo período do ano anterior; (ii) aumento de 9% de pacientes-dia a.a.; e (iii) taxa de 
ocupação de 78% durante o período.
Ao mesmo tempo em que reportamos crescimento da receita líquida e evolução dos principais 
indicadores operacionais, geramos um EBITDA Ajustado de R$511,5 milhões em 2023, crescimento de 
10% em relação a 2022, refl exo do controle de custos hospitalares, disciplina na gestão das despesas 
operacionais e da revisão dos modelos de remuneração médica.
No mesmo período, geramos caixa operacional antes do pagamento de juros e impostos no valor total 
de R$ 367,1 milhões¹ e uma conversão de 72% do EBITDA Ajustado, resultado das medidas adotadas 
pela Companhia desde o início do ano para ganho de capital de giro, tais como revisão de prazos de 
pagamento com os fornecedores, realocação de estoque entre hospitais que foram adquiridos em 
períodos anteriores e acordos com as operadoras de saúde para redução de glosas e inadimplência.
Outra agenda posi� va do ano foi a reestruturação da composição de capital da Companhia. 
A conclusão da venda do imóvel do H. Anchieta por meio de uma operação de arrendamento, 
contribuiu para a redução em mais de R$ 300 milhões da dívida líquida em 2023.
Encerramos o ano com a confi ança que entregamos resultados consistentes com a nossa estratégia 
em gerar crescimento, rentabilidade, inovação e resolu� vidade para os nossos negócios, conforme 
destaques apresentados a seguir.
¹Caixa operacional líquido de revisão de prazo de pagamentos de obras realizadas no 3T23 e excluindo 
o efeito das cessões de recebíveis realizadas no 4T22 e 4T23.
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PERFORMANCE OPERACIONAL
RECEITA LÍQUIDA
A Kora Saúde reportou uma receita líquida de R$564,7 milhões no 4T23, crescimento de 5% comparado 
ao 4T22. Em 2023, a receita líquida totalizou R$2.259,7 milhões, crescimento de 10% em relação ao ano 
anterior. 
O crescimento da receita líquida no 4T23 em relação ao 4T22 foi posi� vamente impactado por: 
(i) crescimento orgânico na base de hospitais já existentes; (ii) aumento do � cket médio (+2,1% 
ex-oncologia vs. 4T22); (iii) efe� vação dos reajustes contratuais anuais com as fontes pagadoras; 
(iv) ampliação de especialidades médicas; (v) novos procedimentos de alta complexidade; e 
(vi) aumento da receita de serviços de apoio diagnós� co e terapêu� co (SADT), análises clínicas, 
radiologia e oncologia. 
Custos dos Serviços Prestados
No 4T23, os custos operacionais totalizaram R$450,3 milhões, crescimento de 5% em relação ao 
mesmo período do ano anterior e redução de 4% contra o 3T23. O crescimento nos custos está 
relacionado principalmente ao crescimento da receita e à rubrica de materiais e medicamentos, que 
totalizaram R$120,9 milhões no 4T23, crescimento de 12% em relação ao mesmo período do ano 
anterior, principalmente pelo aumento da complexidade dos tratamentos realizados no período, e 
estável em relação ao 3T23, resultado da revisão de cirurgias com alto custo de OPME e reajuste de 
contratos abaixo do IPCA.
Os custos com pessoal totalizaram R$ 122,4 milhões no 4T23, crescimento de 3% em relação ao 4T22, 
abaixo do crescimento da receita, o que mostra ganho de efi ciência operacional. Em relação ao 3T23, 
observamos uma redução de 10%, causado pela realocação entre as linhas de custos e despesas com 
pessoal realizadas no úl� mo trimestre.
Os custos de serviços de terceiros totalizaram R$129,1 milhões no 4T23, queda de 8% em relação ao 
mesmo período do ano anterior e 4% em relação ao 3T23, causada principalmente pela reclassifi cação 
de custos com capex que estavam alocados na rúbrica de serviços de terceiros.
 R$ milhões 4T23 4T22 ∆% 3T23 ∆% 2023 2022 ∆%
Receita líquida 564,7 538,0 5% 577,0 -2% 2.259,7 2.046,7 10%
 Pessoal (122,4) (118,6) 3% (136,5) -10% (494,1) (464,0) 6%
 Materiais e medicamentos (120,9) (107,7) 12% (121,3) 0% (469,7) (403,7) 16%
 Serviços de terceiros (129,1) (140,1) -8% (134,6) -4% (522,9) (482,0) 8%
 U� lidades e serviços (38,0) (29,0) 31% (40,3) -6% (163,1) (122,6) 33%
 Aluguéis (3,9) (3,7) 3% (2,8) 40% (14,2) (12,6) 12%
 Depreciações e amor� zações (36,1) (31,4) 15% (32,4) 12% (121,4) (73,8) 65%
 Custos dos serviços prestados (450,3) (430,6) 5% (467,8) -4% (1.785,4) (1.558,8) 15%
 % da Receita Líquida 79,7% 80,0% -0,3 p.p. 81,1% -1,3 p.p. 79,0% 76,2% 2,9 p.p.
Despesas Gerais e Administra� vas 
No 4T23, as despesas gerais e administra� vas totalizaram R$40,0 milhões, redução de 32% em 
comparação com o mesmo período no ano anterior, impactadas principalmente pela atualização da 
provisão de stock op� on no valor total de R$16,7 milhões, rever� dos no 4T23.
As despesas com pessoal no 4T23 totalizaram R$ 24,8 milhões, um aumento de 94% em relação ao 
mesmo período do ano anterior, causado principalmente pelo novo provisionamento de bônus que 
haviam sido rever� do nos trimestres anteriores.
As despesas com serviços de terceiros totalizaram R$ 5,7 milhões, uma redução de 69% em relação ao 
4T22, resultado da reclassifi cação de despesas com serviços de mão de obra realizados por terceiros 
para a linha de despesas com pessoal, além da realocação de gastos relacionados a implementação de 
sistemas para a conta de capex.
 R$ milhões 4T23 4T22 ∆% 3T23 ∆% 2023 2022 ∆%
Receita líquida 564,7 538,0 5% 577,0 -2% 2.259,7 2.046,7 10%
 Stock-op� on (SOP) (efeito não-caixa)  8,9 (8,5) n.a. (8,5) n.a. (16,7) (34,1) -51%
 Pessoal (24,8) (12,8) 94% (0,6) 4219% (68,0) (66,1) 3%
 Serviços de terceiros (5,7) (18,6) -69% (8,5) -33% (37,8) (53,9) -30%
 Viagens e hospedagens (4,3) (1,2) 271% (4,4) -2% (16,4) (4,1) 302%
 Outras despesas (2,2) (2,5) -11% (1,3) 75% (7,8) (16,3) -52%
 Depreciações e amor� zações (12,0) (15,1) -21% (11,5) 4% (46,1) (50,2) -8%
 Desp. gerais e administra� vas total (40,0) (58,7) -32% (34,8) 15% (192,8) (224,7) -14%
 % da Receita Líquida 7,1% 10,9% -3,8 p.p. 6,0% 1,1 p.p. 8,5% 11,0% -2,4 p.p.
EBITDA e EBITDA Ajustado
No 4T23, a Companhia registrou um EBITDA Aj. de R$137,4 milhões, crescimento de 11% em relação 
ao 4T22 e 4% em relação ao 3T23. O crescimento da rúbrica está associado à: (i) ganho de 0,3 p.p. 
na margem bruta em relação ao 4T22, resultado do controle de custos no período; e (ii) gestão 
efi ciente de despesas gerais e administra� vas durante o 4T23. Com essas inicia� vas a margem EBITDA 
Aj. apresentou uma expansão de 1,4 p.p. versus o 4T22, e uma expansão de 1,5 p.p. versus o 3T23.

R$ milhões 4T23 4T22 ∆% 3T23 ∆% 2023 2022 ∆%
Lucro líquido (19,6) (59,0) -67% (41,8) -53% (158,1) (94,5) 67%
 Resultado fi nanceiro 113,4 124,8 -9% 101,4 12% 422,9 360,2 17%
 Imposto de renda e CSLL (9,2) (8,1) 14% 13,5 n.a. 24,1 4,7 407%
 Depreciações e amor� zações 48,1 46,6 3% 43,9 10% 167,6 124,1 35%
EBITDA 132,7 104,3 27% 117,0 13% 456,5 394,6 16%
 M&A e integração 4,5 7,2 -38% 2,6 71% 18,9 22,1 -15%
 Stock-op� on (efeito não-caixa) (8,9) 8,5 n.a. 8,5 n.a. 16,7 34,1 -51%
 Outros não recorrentes 9,1 3,5 160% 3,6 153% 19,4 12,9 51%
 EBITDA Ajustado 137,4 123,5 11% 131,8 4% 511,5 463,7 10%
 Margem EBITDA Ajustado (%) 24,3% 23,0% 1,4 p.p. 22,8% 1,5 p.p. 22,6% 22,7% 0,0 p.p.
Os ajustes de EBITDA são referentes a custos e despesas não recorrentes com (i) M&A e Integração, 
(ii) Stock-op� on e (iii) Outros.
Os ajustes relacionados a ‘M&A e Integração’, assim como a rubrica de ‘Outros não recorrentes’, 
consistem em rescisões, advogados, consultorias e equivalentes. Esses custos e despesas adicionam 
pressão no curto prazo e são inves� mentos essenciais para a captura das sinergias. Os ajustes 
relacionados ao Stock-op� on consistem em um efeito não-caixa, referente ao plano de remuneração 
de longo prazo fi rmado com diretores e gerentes da Companhia
Lucro líquido e lucro líquido ajustado
A Companhia divulga o lucro líquido ajustado a fi m de proporcionar maior visibilidade sobre a 
rentabilidade recorrente de seus negócios, excluindo despesas não-caixa e itens não recorrentes. 
O lucro líquido ajustado totalizou -R$0,2 milhões no 4T23 e a margem líquida ajustada a� ngiu 0,0%, 
aumento de 1,6 p.p. em relação ao 4T22, impactado principalmente pelo crescimento do EBITDA, 
conforme explicado anteriormente na seção de EBITDA e EBITDA Ajustado, e redução do resultado 
fi nanceiro no período. 
 R$ milhões 4T23 4T22 ∆% 3T23 ∆% 2023 2022 ∆%
EBITDA 132,7 104,3 27% 117,0 13% 456,5 394,6 16%
 Resultado Financeiro (113,4) (124,8) -9% (101,4) 12% (422,9) (360,2) 17%
 Imposto de Renda e CSLL 9,2 8,1 14% (13,5) n.a. (24,1) (4,7) 407%
 Depreciações e amor� zações (48,1) (46,6) 3% (43,9) 10% (167,6) (124,1) 35%
 Lucro líquido (19,6) (59,0) -67% (41,8) -53% (158,1) (94,5) 67%
 Amor� zação da mais-valia¹ 18,3 28,1 -35% 21,3 -14% 89,0 69,3 28%
 IR/CS diferidos (ágio das aquisições) 3,0 3,0 0% 3,0 0% 12,1 12,1 0%
 Stock-op� on (8,9) 8,5 n.a. 8,5 n.a. 16,7 34,1 -51%
 Itens não recorrentes 6,8 10,7 -36% 6,8 0% 32,1 35,0 -8%
 Lucro líquido ajustado (0,2) (8,7) -97% (2,1) -89% (8,1) 56,0 n.a.
 Margem líquida ajustada (%) 0,0% -1,6% 1,6 p.p. -0,4% 0,3 p.p. -0,4% 2,7% -3,1 p.p.
 ¹ Valores líquidos da parcela dedu� vel de impostos IR/CS
ENDIVIDAMENTO
Em 2023, realizamos inicia� vas para reestruturação da composição do capital da Companhia, que 
incluem: (i) alongamento do cronograma de amor� zação da dívida; (ii) reestruturação do cronograma 
de contas a pagar por aquisição; e (iii) operação de arrendamento do imóvel do H. Anchieta, no valor 
bruto de R$ 389 milhões, resultando em uma dívida bruta de R$ 2.359 milhões no fi nal do período, 
redução de 11% vs. dez/22.
A dívida líquida, por sua vez, apresentou uma redução em relação à set/23, resultado da geração de 
caixa operacional antes do pagamento de juros e IR/CS de R$ 87,0 milhões no 4T23 e da cessão de 
recebíveis realizadas no mesmo período, no valor total de R$ 190 milhões.
Como resultado dessas ações estratégicas, ao fi nal de 2023, nosso índice de alavancagem permaneceu em 3,9x.
  R$ milhões Dez/23 Set/23 Jun/23 Dez/22
Emprés� mos bancários e debêntures  2.008 2.006 2.013 2.031
Contas a pagar por aquisição 351 676 666 630
Dívida bruta total 2.359 2.682 2.680 2.661
(-) Caixa e equivalentes de caixa 360 210 190 780
Dívida Líquida 1.999 2.472 2.490 1.882
Ebitda ajustado LTM 511 n.a. n.a. 482¹
Dívida Líquida / Ebitda aj.  3,9x n.a. n.a. 3,9x1

RELACIONAMENTO COM OS AUDITORES INDEPENDENTES
De acordo com a instrução CVM 381/2003, informa-se que a Companhia não contratou e nem teve 
nenhum serviço adicional prestado, pela PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes que não 
es� vesse diretamente relacionado aos trabalhos de auditoria. A polí� ca de contratação de auditores 
independentes adotada pela Companhia preserva os princípios de governança, que resguarda a 
independência do auditor, de acordo com critérios internacionalmente aceitos: (i) o auditor não deve 
auditar o seu próprio trabalho; (ii) o auditor não deve exercer funções gerenciais no seu cliente; e 
(iii) o auditor não deve promover os interesses do seu cliente.
No exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2023, os Auditores Independentes da Companhia não foram 
contratados para trabalhos diversos daqueles correlatos à auditoria externa.

 Controladora  Consolidado ______________________ ______________________
A� vo  Nota  31/12/2023  31/12/2022  31/12/2023  31/12/2022    ____ __________ __________ __________ __________
Circulante
 Caxa e equivalentes de caixa  6  75.124  656.191  359.858  779.534
 Contas a receber de clientes  7  -  -  806.601  374.391
 Estoques  8  -  -  80.408  97.049
 Outros a� vos  9  19.792  11.127  105.278  101.373     __________ __________ __________ __________
Total do a� vo circulante   94.916  667.318  1.352.145  1.352.347     __________ __________ __________ __________
Não circulante

Contas a receber de partes relacionadas  10  799.071  761.836  -  -
 IR e contribuição social diferidos  11  -  -  93.408  79.088
 Outros a� vos  9  91  92  55.193  45.089
 Inves� mentos  12  969.237  977.600  8.629  7.198
 Imobilizado  13  3.116  2.012  615.635  1.002.828
 Direito de uso  14  4.745  -  680.044  343.451
 intangível  15  15.302  4.845  1.899.556  1.894.091     __________ __________ __________ __________
Total do a� vo não circulante   1.791.562  1.746.385  3.352.465  3.371.745     __________ __________ __________ __________
Total do a� vo   1.886.478  2.413.703  4.704.610  4.724.092     __________ __________ __________ __________     __________ __________ __________ __________

 Controladora  Consolidado ______________________ ______________________
Passivo e patrimônio líquido  Nota  31/12/2023  31/12/2022  31/12/2023  31/12/2022    ____ __________ __________ __________ __________
Circulante
 Fornecedores e outras obrigações  16  18.872  13.764  374.721  317.620
 Contas a pagar por aquisição  17  -  -  69.221  65.029
 Passivos relacionados a contratos 
  com clientes  18  -  -  13.003  36.585
 Emprés� mos, fi nanciamentos e 
  debêntures  19  14.340  19.138  117.247  162.461
 Dividendos propostos   -  -  673  89
 IR e contribuição social a pagar  16  -  -  28.637  16.267
 Passivos de arrendamento  14  1.321  -  96.605  45.057     __________ __________ __________ __________
Total do passivo circulante   34.533 32.902  700.107  643.108     __________ __________ __________ __________
Não circulante
 Contas a pagar por aquisição  17  -  -  281.733  565.344
 Contas a pagar com partes 
  relacionadas  10  106.236  490.673  -  -
 Emprés� mos, fi nanciamentos e 
  debêntures  19  750.539  746.437  1.890.671  1.868.579
 Passivos de arrendamento  14  3.670  -  640.447  342.136
 Provisões para con� ngências  21  20  20  25.616  28.715
 Outras obrigações  16  5.066  5.707  80.921  52.518     __________ __________ __________ __________
Total do passivo não circulante   865.531  1.242.837  2.919.388  2.857.292     __________ __________ __________ __________
Total do passivo   900.064  1.275.739  3.619.495  3.500.400     __________ __________ __________ __________
Patrimônio líquido
 Capital social  22  341.499  340.644  341.499  340.644
 Reservas de capítal  22  1.088.329  1.073.496  1.088.329  1.073.496
 Ações em tesouraria   (17.125)  (19.239)  (17.125)  (19.239)
 (-) Gasto com emissão de ações   (46.578)  (46.578)  (46.578)  (46.578)
 Prejuízos acumulados   (379.711)  (210.359)  (379.711)  (210.359)     __________ __________ __________ __________
Patrimônio líquido atribuído aos 
 acionistas controladores   986.414  1.137.964  986.414  1.137.964     __________ __________ __________ __________
 Patrimônio Iíquido atribuido aos 
  acionistas não controladores 22  - - 98.701  85. 728     __________ __________ __________ __________
Total do patrimônio líquido   986.414  1.137.964  1.085.115  1.223.692     __________ __________ __________ __________
Total do passivo e do patrimônio líquido   1.886.478  2.413.703  4.704.610  4.724.092     __________ __________ __________ __________     __________ __________ __________ __________
As notas explica� vas da Administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas.

 Controladora  Consolidado ______________________ ______________________
     Nota  31/12/2023  31/12/2022  31/12/2023  31/12/2022    ____ __________ __________ __________ __________
Receita líquida de contratos com 
 clientes  23  -  -  2.259.687  2.046.729
Custo dos serviços prestados  24  -  -  (1.785.436)  (1.558.783)     __________ __________ __________ __________
Lucro bruto   -  -  474.251  487.946     __________ __________ __________ __________
Receitas (despesas) operacionais
Despesas gerais e administra� vas  25  (24.387)  (68.992)  (192.811)  (224.672)
Resultado da equivalência patrimonial   (40.454)  13.181  3.916  2.617
Outras receitas (despesas), líquidas  26  (281)  (20) 3.578  4.617     __________ __________ __________ __________
Lucro (prejuízo) antes do resultado
 fi nanceiro e impostos sobre o lucro   (65.122)  (55.831)  288.934  270.508     __________ __________ __________ __________
Receitas (despesas) fi nanceiras
Receitas fi nanceiras  27  14.213  36.412  36.305  65.604
Despesas fi nanceiras  27  (116.715)  (88.169)  (459.224)  (425.831)     __________ __________ __________ __________
Resultado fi nanceiro, líquido   (102.502)  (51.757)  (422.919)  (360.227)     __________ __________ __________ __________
Prejuizo antes do imposto de renda é
 da contribuição social  (167.624)  (107.588)  (133.985)  (89.719)     __________ __________ __________ __________
Imposto de renda e contribuição social  20  -  -  (24.084)  (4.749)     __________ __________ __________ __________
Prejuízo do exercício   (167.624)  (107.588)  (158.069)  (94.468)     __________ __________ __________ __________
Par� cipação de acionistas controladores   (167.624)  (107.588)  (167.624)  (107.588)
Par� cipação de acionistas não controladores  -  -  9.555  13.120
Prejuízo por ação (expresso em R$ por ação)
Básico   (0,2168)  (0,1396)  (0,2168)  (0,1396)
Diluido   (0,2163)  (0,1387)  (0,2163)  (0,1387)
As notas explica� vas da Administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas.

 Controladora  Consolidado ______________________ ______________________
    31/12/2023  31/12/2022  31/12/2023  31/12/2022    __________ __________ __________ __________
Prejuízo do exercício  (167.624)  (107.588)  (158.069)  (94.468)    __________ __________ __________ __________
Resultado abrangente do exercício itens que 
 não serão reclassifi cados para o resultado
Ajustes de par� cipação no capital de
 controladas/coligadas (Nota 12)  (1.728)  (21.035)  3.338  (22.682)
Outros componentes do resultado abrangente 

do exercício, liquidos dos efeitos tributários  (1.728)  (21.035)  3.338  (22.882)
    __________ __________ __________ __________
Total do resultado abrangente do exercício (169.352)  (128.623)  (154.731)  (117.350)    __________ __________ __________ __________    __________ __________ __________ __________
Acionistas controladores    (169.352)  (128.623)
Acionistas não controladores    14.621  11.273      __________ __________
      (154.731)  (117.350)      __________ __________
As notas explica� vas da Administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas.

 Controladora  Consolidado ________________________________________________________________________________________________________ _______________________
            Patrimônio
 Prejuízos acumulados líquido _______________________________
       (-) Gasto  Retenções Outros Lucros atribuível aos Par� cipação Total do
    Capital Reserva (-) Ações em com emissão  de lucros resultados acumulados acionistas de não patrimônio
    social de capital tesouraria de ações Legal (prejuizos) abrangentes (prejuizos) controladores controladores líquido    _______ _________ ___________ ___________ _______ _________ ___________ ___________ ____________ ____________ _________
Em 1º de janeiro de 2022  338.464  1.039.397  (523)  (44.941)  2.616  (54.477)  (29.874)  -  1.250.662  74.454  1.325.116    _______ _________ ___________ ___________ _______ _________ ___________ ___________ ____________ ____________ _________
Lucro (prejuízo) do exercício  -  -  -  -  -  - - (107.588)  (107.588)  13.120  (94.468)
Apropriações do prejuízo líquido em reservas -  -   -  -  -  (107.588)  -  107.588  -  -  -
Aumento de capital  2.180  -  -  -  -  -  -  -  2.180  -  2.180
Stock op� on  -  34.099  -  -  -  -  -  -  34.099  -  34.099
Ações em tesouraria  -  -  (18.716)  (1.637)  -  -  -  -  (20.353)  -  (20.353)
Ajuste de variação no patrimônio líquido de
 controladas/coligadas (Nota 12) . . . . . . - - - - - -  (21.036)  - (21.036)  (1.846)  (22.882)    _______ _________ ___________ ___________ _______ _________ ___________ ___________ ____________ ____________ _________
Em 31 de dezembro de 2022  340.644  1.073.496  (19.239)  (46.578)  2.616  (162.065)  (50.910)  -  1.137.964  85.728  1.223.692    _______ _________ ___________ ___________ _______ _________ ___________ ___________ ____________ ____________ _________    _______ _________ ___________ ___________ _______ _________ ___________ ___________ ____________ ____________ _________
Em 1º de janeiro de 2023  340.644  1.073.496  (19.239)  (46.578)  2.616  (162.065)  (50.910)  -  1.137.964  85.728  1.223.692    _______ _________ ___________ ___________ _______ _________ ___________ ___________ ____________ ____________ _________    _______ _________ ___________ ___________ _______ _________ ___________ ___________ ____________ ____________ _________
Lucro (prejuízo) do exercício  -  -  -  -  -  -  -  (167.624)  (167.624)  9.555  (158.069)
Apropriações do prejuízo líquido em reservas  -  -  -  -  -  (167.624)  -  167.624  -  -  -
Aumento de capital  855  -  -  -  -  -  -  -  855  -  855
Dividendos propostos  -  -  -  -  -  -  -  -  -  (1.648)  (1.648)
Stock op� on  -  16.687  -  -  -  -  -  -  16.687  -  16.687
Ações em tesouraria  -  (1.854)  2.114  -  -  -  -  -  260  -  260
Ajuste de variação no patrimônio líquido de
 controladas/coligadas -  -  -  -  -  -  (1.728) -  (1.728)  5.066  3.338    _______ _________ ___________ ___________ _______ _________ ___________ ___________ ____________ ____________ _________
Em 31 de dezembro de 2023  341.499  1.088.329  (17.125)  (46.578)  2.616  (329.689)  (52.638)  -  986.414  98.701  1.085.115    _______ _________ ___________ ___________ _______ _________ ___________ ___________ ____________ ____________ _________    _______ _________ ___________ ___________ _______ _________ ___________ ___________ ____________ ____________ _________

As notas explica� vas da Administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas.

 Controladora  Consolidado ______________________ ______________________
     Nota  31/12/2023  31/12/2022  31/12/2023  31/12/2022    ____ __________ __________ __________ __________
Fluxo decaixa das a� vidades
 operacionais
Prejuízo antes do IR e da CS   (167.624)  (107.588)  (133.985)  (89.719)     __________ __________ __________ __________
Ajustes por:
Depreciação do a� vo imobilizado e 
 do direito de uso  24e 25  1.046 32  103.833  72.941
Amor� zação do a� vo intangível  24e 25  39  39  63.738  51.129
Provisões de juros sobre 
 emprés� mos, amor� zação de custo 
  de captação, fi nanciamentos, 
   debentures e arrendamentos 27  113.438  69.999  345.803  292 416
Atualização monetária - parcela 
 diferida preço de aquisição  27  -  -  69.208  66.493
Equivalência patrimonial  12  40.454  (13.181)  (3.916)  (2.617)
Provisões para con� ngências  21e 26  -  20  (17)  469
Perda por redução ao valor 
 recuperável de contas a receber  26  -  -  20.161  17.201
Provisão de stock op� on  25  16.687  34.099  16.687  34.099
Variações de a� vos e passivos:
Contas a receber de clientes   -  -  (475.953)  148.656
Estoques   -  -  16.641  (24.408)
Outros a� vos   (850)  3.750  (26.860)  (55.881)
Fornecedores e outras obrigações   4.467  13.941  105.541  60.011
IR e contribuição social diferidos   -  -  (14.320)  (25.704)
Contas a pagar com partes relacionadas   (380.681)  490.273  -  -
Partes relacionadas - mútuo   (37.235)  (699.206)  -  -     __________ __________ __________ __________
Caixa líquido gerado (aplicado) 
 nas operações   (410.259)  (207.822)  86.561  545.086     __________ __________ __________ __________
Juros pagos (emprés� mos e 
  arrendamentos)  14 e 19  (114.750)  (60.355)  (294.119)  (210.585)
IR e contribuição social pagos   -  -  (26.642)  (53.145)     __________ __________ __________ __________
Caixa líquido gerado (aplicado) 
 nas a� vidades operacionais   (525.009)  (268.177)  (234.200)  281.356     __________ __________ __________ __________
Fluxo de caixa das a� vidades de 
 inves� mento:
Dividendos recebidos   8.892  -  2.485  -
Aquisição de controlada, liquida 
 do caixa adquirido   -  -  -  (269.336)
Pagamento de contas a pagar 
 por aquisição   -  -  (18.053)  (40.320)
Aporte de capital em controladas  12  (54.020)  (23.326)  -  -
Venda de imobilizado  13  -  -  650  -
Aquisição de imobilizado e 
 intangível  13 e 15  (11.722)  (5.930)  (91.241)  (132.355)     __________ __________ __________ __________
Caixa líquido aplicado nas 
 a� vidades de inves� mento   (56.850)  (29.256)  (106.159)  (442.011)     __________ __________ __________ __________
Fluxo de caixa das a� vidades de 
 fi nanciamento:
Emprés� mos, fi nanciamentos e 
 debêntures - captações  19  -  702.324  15.000 1.610.935
Emprés� mos e fi nanciamentos 
 e debêntures - amor� zações  19  558  (1.489)  (45.907)  (1.008.388)
Pagamento do passivo de 
 arrendamento  14  (621)  -  (48.158)  (41.154)
Aumento de capital  22  855  2.180  855  2.180
Distribuição de dividendos   -  -  (1.107)  -
Gasto com emissão de ações   -  (1.637)  -  (1.637)
Ações em tesouraria  22  -  (18.716)  -  (18.716)     __________ __________ __________ __________
Caixa liquido gerado (aplicado) 
 pelas a� vidades de fi nanciamento   792  682.662  (79.317)  543.220     __________ __________ __________ __________
Aumento (redução) de caixa e 
 equivalentes de caixa   (581.067)  385.229  (419.676)  382.565     __________ __________ __________ __________     __________ __________ __________ __________
Caixas e equivalentes de caixa 
 no início do exercicio   656.191  270.962  779.534  396.969
Caixas e equivalentes de caixa 
 no fi nal do exercício   75.124  656.191  359.858  779.534     __________ __________ __________ __________
Aumento (redução) de caixa e 
 equivalentes de caixa   (581.067)  385.229  (419.676)  382.565     __________ __________ __________ __________     __________ __________ __________ __________
As notas explica� vas da Administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas.
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con� nua...

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro - Em milhares de reais

NOTAS EXPLICATIVAS
Da administração às demonstrações fi nanceiras em 31 de dezembro de 2023

Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

 Controladora  Consolidado ______________________ ______________________
Receitas 31/12/2023  31/12/2022  31/12/2023  31/12/2022    __________ __________ __________ __________
Receita bruta de serviços  -  -  2.411.204  2.167.425
Perda por redução ao valor recuperável de 
 contas a receber - - (20.161)  (17.201)    __________ __________ __________ __________

-  -  2.391.043 2.150.224    __________ __________ __________ __________
Insumos adquiridos de terceiros
Materiais e medicamentos  -  -  (469.671)  (403.650)
Serviços de terceiros  (352)  (21.293)  (560.686)  (535.906)
U� lidades e serviços  -  -  (163.123)  (122.626)
Viagens e hospedagens  (51)  (3.553)  (16.358)  (4.072)
Outras receitas (despesas)  (751)  (2.267)  15.915  5.531    __________ __________ __________ __________
Valor adicionado bruto gerado (aplicado)
 pela Companhia (1.154)  (27.113)  1.197.120  1.089.501    __________ __________ __________ __________
Valor adicionado bruto  (1.154)  (27.113)  1.197.120  1.089.501
Depreciação e amor� zação  (1.085)  (71)  (167.571)  (124.070)    __________ __________ __________ __________
Valor adicionado líquido gerado (aplicado ) 
 pela Companhia  (2.239)  (27.184)  1.029.549  965.431    __________ __________ __________ __________
Valor adicionado recebido em transferência
Resultado da equivalência patrimonial  (40.454)  13.181  3.916  2.617
Receitas fi nanceiras  14.213  36.412  36.305  65.604    __________ __________ __________ __________
Valor total adicionado distribuido  (28.480)  22.409  1.069.770  1.033.652    __________ __________ __________ __________    __________ __________ __________ __________
Distribuição do valor adicionado
Colaboradores  (22.429)  (41.828)  (578.846)  (564.221)    __________ __________ __________ __________
Remuneração direta e bene� cios  (5.742)  (7.729)  (562.159)  (530.122)
Stock op� ons  (16.687)  (34.099)  (16.687)  (34.099)
Impostos  -  -  (175.601)  (125.445)    __________ __________ __________ __________
Impostos sobre serviços  -  -  (151.517)  (120.696)
Impostos sobre o lucro  -  -  (24.084)  (4.749)
Remuneração de capitais de terceiros  (116.715)  (88.169)  (473.392)  (438.454)    __________ __________ __________ __________
Despesas fi nanceiras  (116.715)  (88.169)  (459.224)  (425.831)
Aluguéis  -  -  (14.168)  (12.623)
Remuneração de capitais próprios  167.624  107.588  158.069  94.468    __________ __________ __________ __________
Par� cipação de acionistas controladores no  
 prejuízo re� do 167.624  107.588  167.624  107.588
Par� cipação de acionistas não controladores
 no prejuízo re� do - -  (9.555)  (13.120)    __________ __________ __________ __________
Valor adicionado distribuido  28.480  (22.409)  (1.069.770)  (1.033.652)    __________ __________ __________ __________
As notas explica� vas da Administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas.

1. Contexto operacional___________________________________________________________________________________
A Kora  Saúde Par� cipações S.A., (“Kora” ou “Companhia”) é uma sociedade anônima de capital aberto, 
com sede na Avenida Desembargador Santos Neves, Nº 207, Vitória - Espírito Santo. A Companhia 
tem ações negociadas na Bolsa de Valores de São Paulo (B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão) sob o código 
KRSA3. As demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas da Companhia abrangem a Kora e suas 
Controladas e Coligadas (“Grupo”) e tem por objeto social: (a) par� cipação em outras sociedades não 
fi nanceiras como sócia, quo� sta ou acionista; e (b) prestação de serviços hospitalares, tais como: a� vi-
dades de atendimento hospitalar; a� vidades de atendimento em pronto-socorro e unidades hospitala-
res para atendimento a urgências; a� vidades de atendimento a urgências e emergências; a� vidade de 
clínica médica (clínicas, consultórios e ambulatórios); outras a� vidades de serviços de complementação 
diagnós� ca e terapêu� ca; serviços de banco de leite materno; serviços de remoções; outras a� vidades 
relacionadas com atenção à saúde; planos de saúde; aluguel de imóveis; a� vidade de fornecimento de 
infraestrutura de apoio e assistência a paciente no domicílio; a� vidade de limpeza não especifi cada an-
teriormente; a� vidade médica ambulatorial com recursos para realização de procedimentos cirúrgicos; 
a� vidades de serviços de complementação diagnós� ca e terapêu� ca não especifi cadas anteriormente; 
serviços de bancos de células e tecidos humanos; UTI móvel; outras a� vidades de atenção ambulato-
rial; serviços de tomografi a; serviços de diagnós� co por imagem com uso de radiação ionizante, exceto 
tomografi a; serviços de quimioterapia; a� vidades de enfermagem; a� vidades de terapia de nutrição 
enteral e parenteral; laboratórios clínicos; a� vidades de fi sioterapia; serviços de diagnós� co por ima-
gem sem uso de radiação ionizante, exceto ressonância magné� ca; serviços de ressonância magné� ca; 
serviços de radioterapia e hemodinâmica.
2. Base de preparação e apresentação das demonstrações fi nanceiras___________________________________________________________________________________
2.1. Declaração de conformidade (com relação às normas IFRS e às normas do CPC): As demonstra-
ções fi nanceiras individuais e consolidadas foram preparadas e estão sendo apresentadas de acordo 
com as prá� cas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem as deliberações emi� das pela CVM e 
os pronunciamentos, orientações e interpretações emi� das pelo Comitê de Pronunciamentos Contá-
beis (“CPC”), e de acordo com as normas e pronunciamentos do Internati onal Financial Reporti ng Stan-
dards (“IFRS”), emi� dos pelo Internati onal Accounti ng Standards Board (“IASB”). Essas demonstrações 
fi nanceiras foram aprovadas e autorizadas para publicação pela Administração em 27 de fevereiro de 
2024. Demonstrações dos fl uxos de caixa: A Companhia faz a apresentação do Fluxo de Caixa Indireto, 
individual e consolidado. A principal u� lidade desse método é mostrar as origens ou aplicações de caixa 
decorrentes das alterações temporárias de prazos nas contas relacionadas com o ciclo operacional do 
negócio. Demonstração do valor adicionado: A apresentação da Demonstração do Valor Adicionado 
(DVA), individual e consolidada, é requerida pela legislação societária brasileira e pelas prá� cas contá-
beis adotadas no Brasil aplicáveis a companhias abertas. A DVA foi preparada de acordo com os critérios 
defi nidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - “Demonstração do Valor Adicionado”. As IFRS’s não 
requerem a apresentação dessa demonstração, como consequência, pelas IFRS’s, essa demonstração 
está apresentada como informação suplementar, sem prejuízo do conjunto das demonstrações fi nan-
ceiras. 2.2. Base de consolidação: As seguintes polí� cas contábeis são aplicadas na elaboração das de-
monstrações fi nanceiras consolidadas: (a) Controladas: Controladas são todas as en� dades (incluindo 
as en� dades estruturadas) nas quais a Companhia detém o controle. As controladas são totalmente 
consolidadas a par� r da data em que o controle é transferido para a Companhia. A consolidação é 
interrompida a par� r da data em que a Companhia deixa de ter o controle. Os a� vos iden� fi cáveis 
adquiridos, os passivos e os passivos con� ngentes assumidos para a aquisição de controladas em 
uma combinação de negócios são mensurados inicialmente pelos valores justos na data da aquisição. 
A Companhia reconhece a par� cipação não controladora na adquirida, tanto pelo seu valor justo como 
pela parcela proporcional da par� cipação não controlada no valor justo de a� vos líquidos da adquirida. 
A mensuração da par� cipação não controladora é determinada em cada aquisição realizada. Custos 
relacionados com aquisição são contabilizados no resultado do exercício conforme incorridos. Tran-
sações, saldos e ganhos não realizados em transações entre empresas da Companhia são eliminados. 
Os prejuízos não realizados também são eliminados a menos que a operação forneça evidências de 
uma perda (impairment) do a� vo transferido. As polí� cas contábeis das controladas são alteradas, 
quando necessário, para assegurar a consistência com as polí� cas adotadas pela Companhia. (b) Par� -
cipação de acionistas não controladores: O Grupo elegeu mensurar qualquer par� cipação de não con-
troladores inicialmente pela par� cipação proporcional nos a� vos líquidos iden� fi cáveis da adquirida na 
data de aquisição. (c) Perda de controle: Quando a en� dade perde o controle sobre uma controlada, o 
Grupo deixa de reconhecer os a� vos e passivos e qualquer par� cipação de não controladores e outros 
componentes registrados no patrimônio líquido referentes a essa controlada. Qualquer ganho ou perda 
originado pela perda de controle é reconhecido no resultado. Se o Grupo retém qualquer par� cipação 
na an� ga controlada, essa par� cipação é mensurada pelo seu valor justo na data em que há a perda 
de controle. (d) Coligadas e empreendimentos controlados em conjunto: Coligadas são todas as en-
� dades sobre as quais a Kora tem infl uência signifi ca� va, mas não o controle, geralmente por meio 
de uma par� cipação societária de 20% a 50% dos direitos de voto. Os inves� mentos em coligadas são 
contabilizados pelo método de equivalência patrimonial e são, inicialmente, reconhecidos pelo seu 
valor de custo. A par� cipação do Grupo nos lucros ou prejuízos de suas coligadas é reconhecida na 
demonstração do resultado e a par� cipação nas mutações das reservas é reconhecida nas reservas 
do Grupo. Quando a par� cipação do Grupo nas perdas de uma coligada for igual ou superior ao valor 
contábil do inves� mento, incluindo quaisquer outros recebíveis, o Grupo não reconhece perdas adicio-
nais, a menos que tenha incorrido em obrigações ou efetuado pagamentos em nome da coligada ou 
controlada em conjunto. Os ganhos não realizados das operações entre o Grupo e suas coligadas são 
eliminados na proporção da par� cipação do Grupo. As perdas não realizadas também são eliminadas, a 
menos que a operação forneça evidências de uma perda (impairment) do a� vo transferido. As polí� cas 
contábeis das coligadas são alteradas, quando necessário, para assegurar consistência com as polí� cas 
adotadas pelo Grupo. Se a par� cipação societária na coligada for reduzida, mas for re� da infl uência 
signifi ca� va, somente uma parte proporcional dos valores anteriormente reconhecidos em outros re-
sultados abrangentes será reclassifi cada para o resultado, quando apropriado. Os ganhos e as perdas 
de diluição, ocorridos em par� cipações em coligadas, são reconhecidos na demonstração do resultado. 
(e) Transações eliminadas na consolidação: Saldos e transações intragrupo, e quaisquer receitas ou 
despesas (exceto para ganhos ou perdas de transações em moeda estrangeira) não realizadas derivadas 
de transações intragrupo, são eliminados. Ganhos não realizados oriundos de transações com inves� -
das registradas por equivalência patrimonial, são eliminados contra o inves� mento na proporção da 
par� cipação do Grupo na inves� da. Perdas não realizadas são eliminadas da mesma maneira de que 
os ganhos não realizados, mas somente na extensão em que não haja evidência de perda por redução 
ao valor recuperável. Apresentamos a seguir as operações da Companhia e das seguintes empresas 
controladas e coligadas, cuja par� cipação percentual na data do balanço é assim resumida:
   Par� ci-  A� vi- 31/12/ 31/12/
Sigla Empresa  CNPJ  pação dade  2023  2022__________ ______________________ _________________ _______ ______ _______ _______
HMC/HM Hospital Meridional 
 Cariacica S.A.  00.625.711/0001-51  Direta  Saúde  94,73% 94,60%
HMS  Hospital Metropolitano S.A.  32.402 .414/0001-33  Indireta  Saúde  98,26%  98,43%
HSF Hospital e Maternidade 
 São Francisco de Assis S.A.  30.779.649/0001-13  Indireta  Saúde  98,67%  98,67%
HSL Hospital São Luiz S.A.  27.569.847/0001-48  Indireta  Saúde  94,20%  94,20%
HSM/HHSM  Hospital Meridional 
 São Mateus S.A. 10.427.478/0001-56  Indireta  Saúde  98,61%  98,61%
HPC  Hospital Praia da Costa S.A. 39.298.922/0001-62  Indireta  Saúde  95,33%  95,33%
MSU/HHV/ Maternidade Santa Úrsula
HSU  de Vitória Ltda./Meridional
 Vitória  27.434.992/0001-11  Indireta  Saúde  100,00%  100,00%
HEM  Hemodinâmica 
 Meridional Ltda.  04.668.694/0001-90  Indireta  Saúde  100,00%  100,00%
HSMC  Hospital e Maternidade 
 São Mateus Ltda.  15.016.827/0001-60  Direta  Saúde  100,00%  100,00%
EXC  Excelência Plano de 
 Saúde S.A.  31.763.326/0001-02  Indireta  Saúde  100,00%  100,00%
CADIM  Centro Avançado de 

Diagnós� co por Imagem Ltda.  04.309.245/0001-56  Indireta  Saúde  50,00%  50,00%
PCD  Praia da Costa 
 Diagnós� co Ltda.  08.272.562/0001-04  Indireta  Holding  51,32%  51,32%
HPM  Hospital Palmas Medical S.A.  12.955.953/0001-92  Direta  Saúde  75,00%  75,00%
HST  Sociedade Hospitalar 
 Santa Thereza Ltda.  25.016.319/0001-36 Indireta  Saúde  100,00%  100,00%

   Par� ci-  A� vi- 31/12/ 31/12/
Sigla Empresa  CNPJ  pação dade  2023  2022__________ ______________________ _________________ _______ ______ _______ _______
BP  Ilha do Boi Par� cipações S.A. 42.739.608/0001-82 Direta  Holding  97,00%  100,00%
PCP  Praia do Canto 
 Par� cipações Ltda.  34.329.064/0001-52  Direta  Holding  100,00%  100,00%
ICP  Ilha das Caieiras 
 Par� cipações Ltda.  42.739.622/0001-86  Direta  Holding  100,00%  100,00%
IFP  Ilha do Frade 
 Par� cipações Ltda.  42.739.619/0001-62  Direta  Holding  100,00%  100,00%
TP  Itaparica Par� cipações Ltda. 44.201.4150001-07  Direta  Holding  100,00%  100,00%
KORACARD  Kora Card Cartões de 
 Descontos Ltda.  44.201.532/0001-62  Direta  Holding  100,00%  100,00%
TB  Itaciba Par� cipações Ltda.  44.214.272/0001-60  Direta  Holding  100,00%  100,00%
LAP  Laranjeiras Par� cipações Ltda.  44.673.089/0001-22  Indireta  Holding  100,00%  100,00%
ANGIO  Angiocardis - Diagnós� co e 
 Terapêu� ca Ltda.  04.585.802/0001-61  Indireta  Saúde  95,58%  95,58%
ING  Ins� tuto de Neurologia de 
 Goiânia Ltda.  01.011.865/0001-16  Indireta  Saúde  99,80%  99,40%
CGOT  Centro Goiano de Ortopedia 
 e Traumatologia Ltda.  00.994.015/0001-12  Indireta  Saúde  50,00%  50,00%
CAM  Camburi Par� cipações S.A.  35.542.611/0001-46  Direta  Holding  80,00%  80,00%
HG/GASTRO  Clínica de Endoscopia e 
 Cirurgia Diges� va 
 Dr. Edgard Nadra Ary Ltda.  07.272.404/0001-83  Indireta  Saúde  100,00%  100,00%
HSMF  Hospital São Mateus Ltda.  41.580.077/0001-65  Indireta  Saúde  100,00%  100,00%
OTOSAUDE  Otosaude Patrimonial Ltda.  42.432.133/0001-87  Indireta  Holding  100,00%  100,00%
OTOCLINICA  Hospital Otoclinica Ltda.  23.443.518/0001-03  Indireta  Saúde  100,00%  100,00%
OTOIMAGEM  Otoimagem Diagnós� cos S.A.  07.824.131/0001-32  Indireta  Saúde  90,00%  90,00%
OTOLAB  Otolab Medicina 
 Diagnos� ca Ltda.  24.862.986/0001-77  Indireta  Saúde  100,00%  100,00%
OTOCARDIO  Otocardio Serviços 
 Médicos Ltda.  22.822.632/0001-73  Indireta  Saúde  50,00%  50,00%
OTOHOME  Otohomecare Residence - 
 Assistência Domiciliar Ltda.  30.952.367/0001-76  Indireta  Saúde  60,00%  60,00%
SLP  Santa Lúcia Par� cipações Ltda.  38.044. 743/0001-36  Direta  Holding  100,00%  100,00%
MSM  Meridional Serviços de 
 Manipulação Ltda.  42.897.919/0001-70  Indireta  Saúde  100,00%  100,00%
HA  Hospital Anchieta S.A.  02.560.878/0001-07  Direta  Saúde  100,00%  100,00%
CDA  Centro Diagnós� co 
 Anchieta Ltda.  30.110.749/0001-52  Indireta  Saúde  75,00%  75,00%
TAP  Itapuã Par� cipações Ltda.  44.179.007/0001-98  Indireta  Holding  100,00%  100,00%
IRT  Ins� tuto de Radioterapia 
 de Tagua� nga Ltda.  06.292.778/0001-06  Indireta  Saúde  100,00%  100,00%
IDE  Ins� tuto de Diagnós� cos 
 Especializados Ltda.  02.142.6030001-53  Indireta  Saúde  100,00%  100,00%
HSFB/YUGE  Serviços Hospitalares Yuge S.A. 72.576.1430001-57  Indireta  Saúde  100,00%  100,00%
GDI Gastrociínica Diagnós� cos 
 Especializados Ltda.  01.727.481/0001-02 Indireta  Saúde  89,00%  89,00%
JAP  Jacaraipe Par� cipações Ltda.  45.498.207/0001-76  Direta  Holding  100,00%  100,00%
MEP  Meaipe Par� cipações Ltda.  45.498.217/0001-01  Direta  Holding  100,00%  100,00%
CCRI  Centro de Cardiologia e 
 Radiologia 
 Intervecionista Ltda.  02.780.488/0001-42  Indireta  Saúde  100,00%  100,00%
HE  Hospital Encore Ltda.  26.878.439/0001-05  Indireta  Saúde  99,15%  90,75%
SCP  Hospital São Bernado Ltda.  30.857.198/0001-95  Indireta  Saúde  51,00%  51,00%
CRIO  Oto Crio Oncologia S.A.  48.432.852/0001-84  Indireta  Saúde  75,00%  0,00%
2.3. Informações por segmento: Para fi ns de análise e gerenciamento das operações da Companhia, 
foi defi nido apenas um segmento de reporte, segmentos operacionais são defi nidos como a� vidades 
de negócio dos quais podem ser ob� das receitas e incorrer em despesas, cujos resultados operacio-
nais são regularmente revisados pelo principal tomador de decisões para alocação de recursos aos 
segmentos, para a avaliação do seu desempenho e, inclusive, na tomada de decisões estratégias. 
Todas as decisões tomadas pelo Conselho de Administração são baseadas em relatórios consolidados, 
os serviços são prestados u� lizando-se uma Companhia integrada e as operações são gerenciadas em 
bases consolidadas. Consequentemente, a Kora concluiu que possui apenas o segmento hospitalar para 
reporte. 2.4. Moeda funcional e de apresentação: Os itens incluídos nas demonstrações fi nanceiras de 
cada uma das empresas do Grupo são mensurados usando a moeda do principal ambiente econômico 
no qual a empresa atua (a “moeda funcional”). As demonstrações fi nanceiras individuais e consolida-
das estão apresentadas em Reais, que é a moeda funcional da Companhia e, também, a moeda de 
apresentação do Grupo. 2.5. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem o 
caixa, os depósitos bancários e outros inves� mentos de curto prazo de alta liquidez com vencimentos 
originais de até três meses e com risco insignifi cante de mudança de valor, sendo o saldo apresentado 
líquido de saldos de contas garan� das na demonstração dos fl uxos de caixa. As contas garan� das são 
demonstradas no balanço patrimonial como “Emprés� mos”, no passivo circulante. Os depósitos bancá-
rios correspondem aos saldos man� dos em aplicações de curto prazo na data base das demonstrações 
fi nanceiras individuais e consolidadas. As aplicações fi nanceiras em 2023 possuem remuneração entre 
100% e 110% (100% e 105% em 2022) do Cer� fi cado de Depósito Interbancário - CDI, resgatáveis em 
prazos inferiores a 90 dias e com mudança insignifi cante de valor. 2.6. Contas a receber de clientes: 
As contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber pela prestação de serviços no curso 
normal das a� vidades da Companhia. A Companhia mantém as contas a receber de clientes com o ob-
je� vo de arrecadar fl uxos de caixa contratuais e, portanto, essas contas são, inicialmente, reconhecidas 
pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amor� zado com o uso do método da 
taxa efe� va de juros, deduzidas das provisões para perdas. Se o prazo de recebimento é equivalente 
a um ano ou menos, as contas a receber são classifi cadas no a� vo circulante, caso contrário, estão 
apresentadas no a� vo não circulante. 2.7. Perda de recuperabilidade sobre créditos: A Companhia 
avalia, em base prospec� va, as perdas esperadas de crédito associadas aos � tulos de dívida registra-
dos ao custo amor� zado e ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes. A metodologia 
de impairment aplicada depende de ter havido ou não um aumento signifi ca� vo no risco de crédito. 
Para as contas a receber de clientes, a Companhia aplica a abordagem simplifi cada conforme permi� do 
pelo CPC 48 - Instrumentos Financeiros e, por isso, reconhece as perdas esperadas ao longo da vida 
ú� l, a par� r do reconhecimento inicial dos recebíveis. 2.8. Estoques: Os estoques são compostos por 
medicamentos e materiais hospitalares e estão demonstrados ao custo médio de aquisição não exce-
dendo ao valor líquido de realização. As provisões para estoques de baixa rota� vidade ou obsoletos 
são cons� tuídas quando consideradas necessárias pela Administração. Em 31 de dezembro de 2023 
e 2022 não houve provisão de obsolescência e/ou perda reconhecida, dado que a Companhia verifi ca 
os lotes de vencimentos no prazo de 30 a 60 dias, o que evita a necessidade da provisão. 2.9. A�  vo
indenizatório (presente no grupo “Outros A� vos”): Conforme  instrumento par� cular de compra e ven-
da de ações e outras avenças, fi cou determinado em cláusulas que todas as con� ngências referentes 
aos períodos anteriores à mudança de controle serão de responsabilidade dos vendedores e serão 
reembolsados ou descartadas da parcela a prazo. 2.10. Imobilizado: O imobil izado é composto prin-
cipalmente por benfeitorias e equipamentos hospitalares. O imobilizado é mensurado pelo seu custo 
histórico, menos depreciação acumulada. O custo histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis à 
aquisição dos itens. O custo histórico também inclui os custos de fi nanciamento relacionados com a 
aquisição de a� vos qualifi cados. Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do a� vo ou 
reconhecidos como um a� vo separado, conforme apropriado, somente quando for provável que fl uam 
bene� cios econômicos futuros associados a esses custos e que possam ser mensurados com segurança. 
O valor contábil de itens ou peças subs� tuídos é baixado. Todos os outros reparos e manutenções são 
lançados em contrapar� da ao resultado do exercício, quando incorridos. A depreciação de outros a� vos 
é calculada usando o método considerando os seus custos e seus valores residuais durante a vida ú� l 
es� mada, como segue:
Descrição  Em anos____________________________________________________________________ _______
Equipamentos hospitalares  10 a 15
Veiculos  3 a 5
Móveis. utensílios e outros equipamentos  3 a 8
Os v alore s residuais e a vida ú� l dos a� vos são revisados e ajustados, se apropriado, ao fi nal de cada 
exercício. O valor contábil de um a� vo é imediatamente baixado ao seu valor recuperável quando o 
valor contábil do a� vo é maior do que seu valor recuperável es� mado. Os ganhos e as perdas de alie-
nações são determinados pela comparação dos valores de venda com o seu valor contábil e são reco-
nhecidos em “Outras receitas (despesas), líquidas” na demonstração do resultado. 2.11. Intangível: 
So� wares : As licenç as de so� wares são capitalizadas com base nos custos incorridos para adquirir os 
so� wares e fazer com que eles estejam prontos para serem u� lizados. Esses custos são amor� zados 
durante a vida ú� l es� mada dos so� wares de três a cinco anos. Os custos associados à manutenção de 
so� wares são reconhecidos como despesa, conforme incorridos. Os custos de desenvolvimento que 
são diretamente atribuíveis ao projeto e aos testes de produtos de so� ware iden� fi cáveis e exclusivos, 
controlados pela Companhia, são reconhecidos como a� vos intangíveis. Os custos diretamente atribu-
íveis, que são capitalizados como parte do produto de so� ware, incluem os custos com empregados 
alocados no desenvolvimento de so� wares e uma parcela adequada das despesas indiretas aplicáveis. 
Os custos também incluem os custos de fi nanciamento incorridos durante o período de desenvolvi-
mento do so� ware. Outros ga stos de desenvolvimento que não atendam aos critérios e capitalização 
são reconhecidos como despesa, conforme incorridos. Os custos de desenvolvimento previamente 
reconhecidos como despesa não são reconhecidos como a� vo em período subsequente. Os custos 
de desenvolvimento de so� wares reconhecidos como a� vos são amor� zados durante sua vida ú� l es-
� mada, não superior a três anos.
Grupo do a� vo intangível  Em anos____________________________________________________________________ _______
So� ware  3
Direi to de  uso e passivo de arrendamento: A Companhi a e suas controladas avaliam, na data de início 
do contrato, se esse contrato é ou contém um arrendamento. Ou seja, se o contrato transmite o direito 
de controlar o uso de um a� vo iden� fi cado por determinado período em troca de contraprestação. 
A� vo de d ireito de uso: A Companhi a e suas controladas reconhecem os a� vos de direito de uso na 
data de início do arrendamento (ou seja, na data em que o a� vo subjacente está disponível para uso). 
Os a� vos de direito de uso são mensurados ao custo, deduzidos de qualquer depreciação acumulada 
e perdas por redução ao valor recuperável, e ajustados por qualquer nova mensuração dos passivos 
de arrendamento. O custo dos a� vos de direito de uso inclui o valor dos passivos de arrendamento 
reconhecidos, custos diretos iniciais incorridos e pagamentos de arrendamentos realizados até a data 
de início. Os a� vos de direito de uso são depreciados linearmente, pelo menor período entre o prazo 
do arrendamento e a vida ú� l es� mada dos a� vos. Passivo de  arrendamento: Na data de  início do 
arrendamento, a Companhia e suas controladas reconhecem os passivos de arrendamento mensu-
rados pelo valor presente dos pagamentos do arrendamento a serem realizados durante o prazo do 
arrendamento. Os pagamentos variáveis de arrendamento que não dependem de um índice ou taxa 
são reconhecidos como despesas no período em que ocorre o evento ou condição que gera esses 
pagamentos. Ao calcular o valor presente dos pagamentos do arrendamento, a Companhia e suas con-
troladas usam tanto na mensuração inicial quanto na nova mensuração taxas nominais observáveis. 
Arrendamen tos de curto prazo e de a� vos de baixo valor: A Companhi a e suas controladas aplicam 
a isenção de reconhecimento de arrendamento de curto prazo a seus arrendamentos de curto prazo, 
ou seja, arrendamentos cujo prazo de arrendamento seja igual ou inferior a 12 (doze) meses a par� r 
da data de início e que não contenham opção de compra. Também aplica a concessão de isenção de 
reconhecimento de a� vos de baixo valor a arrendamentos de equipamentos de escritório considerados 
de baixo valor. Os pagamentos de arrendamento de curto prazo e de arrendamentos de a� vos de baixo 
valor são reconhecidos como despesa pelo método linear ao longo do prazo do arrendamento.

Prazo de a rrendamento: A Companhi a analisou para todos os contratos o prazo de arrendamento con-
forme a combinação de prazo não cancelável, prazo coberto pela opção de prorrogação, prazo coberto 
pela opção de rescisão e, principalmente, a intenção da Administração quanto ao prazo de permanên-
cia em cada contrato. Arrendador: A receita  de arrendamentos operacionais quando a Companhia atua 
como arrendador, é reconhecida pelo método linear como receita durante o período do arrendamento. 
Os custos dir etos iniciais incorridos na obtenção de um arrendamento operacional são adicionados ao 
valor contábil do a� vo subjacente e reconhecidos como despesa ao longo do prazo do arrendamento, 
na mesma base que a receita de arrendamento. Os respec� vos a� vos arrendados são incluídos no ba-
lanço patrimonial com base em sua natureza. A Companhia não iden� fi cou a necessidade de ajustes na 
contabilização dos seus subarrendados a terceiros como resultado da adoção da nova norma para ar-
rendamentos. Taxa de de sconto: A Companhia determina sua taxa incremental sobre arrendamentos 
obtendo taxas de juros de várias fontes externas de fi nanciamento, e fazendo alguns ajustes para refl e-
� r os termos do contrato e o � po do a� vo arrendado. A taxa é determinada de acordo com as caracte-
rís� cas (e prazos) dos contratos demonstrada, vide nota 14. A Companhia u� lizou a taxa de juros incre-
mental para descontar a valor presente o fl uxo real de pagamentos. Em atendimento ao O� cio Circular/
CVM/SNC/SEP/ no 02/2019, a Companhia apresenta os saldos compara� vos do passivo de arrenda-
mento, do direito de uso, da despesa fi nanceira e da despesa de depreciação, considerando o efeito da 
infl ação futura projetada nos fl uxos dos contratos de arrendamento do período, vide nota 14. 
2.12. Bene� cios de empregados: Bene� cios  de curto prazo a empregados: Obrigações  de bene� cios 
de curto prazo a empregados são reconhecidas como despesas com pessoal nas rubricas de custos de 
serviços prestados e gerais e administra� vas, conforme o serviço correspondente seja prestado. O pas-
sivo é reconhecido pelo montante do pagamento esperado na rubrica obrigações sociais e trabalhistas, 
caso a Companhia tenha uma obrigação presente legal ou constru� va de pagar esse montante em 
função de serviço passado prestado pelo empregado e a obrigação possa ser es� mada de maneira 
confi ável. Acordos de  pagamento baseado em ações: A Companhi a oferece a profi ssionais chaves (be-
nefi ciários) a opção de par� cipar do plano de pagamento baseado em ações, onde o benefi ciário no 
período de vesti ng prestem serviços em troca de � tulos patrimoniais da Companhia (ações). O custo da 
transação é mensurado com base no valor justo na data de outorga do plano e é reconhecido no Balan-
ço Patrimonial da Companhia como despesa durante o período da prestação de serviço, em contrapar-
� da é reconhecido na conta de “Gasto com Emissão de Ações” no patrimônio líquido. 2.13. Imposto de 
renda e contribuição social corrente e diferido: As despesa s de imposto de renda e contribuição social 
do período compreendem os impostos corrente e diferido. Os impostos sobre a renda são reconhecidos 
na demonstração do resultado, exceto na proporção em que es� verem relacionados com itens reco-
nhecidos diretamente no patrimônio líquido ou no resultado abrangente. Nesse caso, o imposto tam-
bém é reconhecido no patrimônio líquido ou no resultado abrangente. O encargo de imposto de renda 
e a contribuição social corrente e diferido é calculado com base nas leis tributárias promulgadas, ou 
substancialmente promulgadas. A Administração avalia, periodicamente, as posições assumidas pela 
Companhia nas apurações de impostos sobre a renda com relação às situações em que a regulamenta-
ção fi scal aplicável dá margem a interpretações; e estabelece provisões, quando apropriado, com base 
nos valores es� mados de pagamento às autoridades fi scais. O imposto  de renda e a contribuição social 
corrente são apresentados líquidos, por en� dade contribuinte, no passivo quando houver montantes a 
pagar, ou no a� vo quando os montantes antecipadamente pagos excedem o total devido na data do 
relatório. O imposto de renda e a contribuição social diferidos são reconhecidos usando-se o método 
do passivo sobre as diferenças temporárias decorrentes de diferenças entre as bases fi scais dos a� vos 
e passivos e seus valores contábeis nas demonstrações fi nanceiras. Entretanto, o imposto de renda e a 
contribuição social diferidos não são contabilizados se resultar do reconhecimento inicial de um a� vo 
ou passivo em uma operação que não seja uma combinação de negócios, a qual, na época da transação, 
não afeta o resultado contábil, nem o lucro tributável (prejuízo fi scal). O imposto de renda e a contribui-
ção social diferidos a� vo são reconhecidos somente na proporção da probabilidade de que lucro tribu-
tável futuro esteja disponível e contra o qual as diferenças temporárias possam ser usadas. Esses estão 
relacionados a provisões de crédito de liquidação duvidosa, provisões de processos com classifi cação 
de perda provável, prejuízo fi scal, ágio por expecta� va de rentabilidade futura e outras provisões que 
são diferenças temporais para cálculo do imposto corrente. Enquanto os passivos de impostos diferidos 
estão relacionados à receita diferida que são diferenças temporais para cálculo do imposto corrente. 
Os impostos de renda diferidos a� vos e passivos são apresentados pelo líquido no balanço quando há 
o direito legal e a intenção de compensá-los quando da apuração dos tributos correntes, em geral rela-
cionado com a mesma en� dade legal e mesma autoridade fi scal. Dessa forma, impostos diferidos a� vos 
e passivos em diferentes en� dades ou em diferentes países, em geral são apresentados em separado, 
e não pelo líquido. 2.14. Prov isões para ações judiciais, a� vos e passivos con� ngentes: As provisõ es 
para ações judiciais (trabalhista, civil e tributária) são reconhecidas quando: (i) a Companhia tem uma 
obrigação presente ou não formalizada como resultado de eventos já ocorridos; (ii) é provável que uma 
saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação; e (iii) o valor puder ser es� mado com segu-
rança. As provisões não incluem as perdas operacionais futuras. Quando houver uma série de obriga-
ções similares, a probabilidade de liquidá-las é determinada levando-se em consideração a classe de 
obrigações como um todo. Uma provisão é reconhecida mesmo que a probabilidade de liquidação re-
lacionada com qualquer item individual incluído na mesma classe de obrigações seja pequena. As pro-
visões são mensuradas pelo valor presente dos gastos que devem ser necessários para liquidar a obri-
gação, usando uma taxa antes dos efeitos tributários, a qual refl ita as avaliações atuais de mercado do 
valor do dinheiro no tempo e dos riscos específi cos da obrigação. O aumento da obrigação em decor-
rência da passagem do tempo é reconhecido como despesa fi nanceira. A Kora é parte em processos 
trabalhistas e cíveis em andamento e está discu� ndo essas questões tanto na esfera administra� va 
como na judicial, as quais, quando aplicáveis, são amparadas por depósitos judiciais. As provisões para 
as eventuais perdas decorrentes desses processos são es� madas e atualizadas pela Administração com 
base na expecta� va de perda provável, amparada por seus assessores legais externos. A natureza das 
obrigações pode ser sumariada como segue: Con� ngências trabalhistas e previdenciárias: as principais 
matérias discu� das nos processos trabalhistas envolvem pedidos de médicos de declaração de reco-
nhecimento de vínculo emprega� cio, horas extras, férias, adicional de insalubridade, intervalo intrajor-
nada, décimo terceiro salário, FGTS, rescisão indireta, multa do art. 477, multa do art. 467, reconheci-
mentos previdenciários e trabalhistas. A Administ ração, com auxílio de seus consultores jurídicos, 
avalia essas demandas registrando provisões para perdas quando razoavelmente es� madas e prová-
veis, considerando as experiências anteriores em relação aos valores demandados. Ações cíveis: os 
processos de natureza cível estão relacionados a ações movidas por pacientes e familiares diretamente 
relacionados às a� vidades médicas, comuns ao setor hospitalar. Não é esperado nenhum passivo rele-
vante resultante dos passivos con� ngentes, além daqueles provisionados. Adicionalmente, a Compa-
nhia tem ações de naturezas tributária, cível e trabalhista, envolvendo riscos de perda classifi cados pela 
Administração como possíveis, com base na avaliação de seus assessores legais, para as quais não há 
provisão cons� tuída, conforme composição e es� ma� va demonstrada, vide nota 21. 2.15. Capi tal so-
cial: Ações ordi nárias são classifi cadas como patrimônio líquido. Custos adicionais diretamente atribu-
íveis à emissão de ações e opções de ações são reconhecidos como dedução do patrimônio líquido, lí-
quido de quaisquer efeitos tributários. 2.16. Ações em tesouraria: As ações e m tesouraria representam 
as ações da Companhia que são adquiridas pela própria sociedade. A aquisição de ações de emissão 
própria e sua alienação são transações de capital da Companhia com seus Sócios, não devendo afetar o 
resultado. Não é permi� do às Companhias adquirir suas próprias ações a não ser quando houver: 
• Operações de resgate, reembolso ou amor� zações de ações; • Aquisição para permanência em tesou-
raria ou cancelamento; e • Aquisição para diminuição do capital (limitado às restrições legais). O preço 
de aquisição de ações não poderá ser superior ao valor de mercado e, no caso de aquisição de ações 
que possuam prazo predeterminado para resgate, o preço de compra não poderá ser superior ao valor 
fi xado para resgate. 2.17. Distribuição de dividendos e juros sobre capital próprio: A distribu ição de 
dividendos para os acionistas da Companhia é reconhecida como um passivo nas demonstrações fi nan-
ceiras da Companhia ao fi nal do exercício, com base no estatuto social da Companhia. Qualquer valor 
acima do mínimo obrigatório, somente é provisionado na data em que são aprovados pelos acionistas, 
em Assembleia Geral. 2.18. Resultado por ação: O resultad o por ação básico é calculado dividindo-se o 
lucro líquido ou (prejuízo) do exercício atribuído aos acionistas da Companhia pela média ponderada da 
quan� dade de ações ordinárias em circulação no exercício. O resultado por ação diluído é calculado 
ajustando-se o lucro líquido ou (prejuízo) e a média ponderada da quan� dade de ações ordinárias em 
circulação levando-se em conta a conversão de todas as ações potenciais com efeito de diluição (instru-
mentos patrimoniais ou contratos capazes de resultar na emissão de ações). 2.19. Instrumentos fi nan-
ceiros: O CPC 48 p ropõe que todos os a� vos e passivos fi nanceiros sejam avaliados a valor justo no 
momento inicial do contrato. Entretanto, os recebíveis sem elementos signifi ca� vos de fi nanciamento 
permanecem pelo valor de custo amor� zado, sujeitos ao teste de impairment. A� vos fi nanceiros: 
(a) Classifi cação: A Companhia classifi ca seus a� vos fi nanceiros sob as seguintes categorias de mensu-
ração: • Mensurados ao valor justo (seja por meio de outros resultados abrangentes ou por meio do 
resultado). • Mensurados ao custo amor� zado. (b) Reconh ecimento e desreconhecimento: Compras e 
 vendas regulares de a� vos fi nanceiros são reconhecidas na data de negociação, data na qual a Compa-
nhia se compromete a comprar ou vender o a� vo. Os a� vos fi nanceiros são desreconhecidos quando 
os direitos de receber fl uxos de caixa tenham vencido ou tenham sido transferidos e a Companhia te-
nha transferido substancialmente todos os riscos e bene� cios da propriedade. (c) Mensuração: No re-
conhe cimento inicial, a Companhia mensura um a� vo fi nanceiro ao valor justo acrescido, no caso de 
um a� vo fi nanceiro não mensurado ao valor justo por meio do resultado, dos custos da transação dire-
tamente atribuíveis à aquisição do a� vo fi nanceiro. Os custos de transação de a� vos fi nanceiros ao va-
lor justo por meio do resultado são registrados como despesas no resultado. (d) Instru mentos de dívi-
da: A mensuraç ão subsequente de � tulos de dívida depende do modelo de negócio da Companhia para 
gestão do a� vo, além das caracterís� cas do fl uxo de caixa do a� vo. A Companhia classifi ca seus � tulos 
de dívida de acordo com as duas categorias de mensuração a seguir: • Custo amor� zado - os a� vos, que 
são man� dos para coleta de fl uxos de caixa contratuais quando tais fl uxos de caixa representam apenas 
pagamentos do principal e de juros, são mensurados ao custo amor� zado. As receitas com juros prove-
nientes desses a� vos fi nanceiros são registradas em receitas fi nanceiras usando o método da taxa efe-
� va de juros. Quaisquer ganhos ou perdas devido à baixa do a� vo são reconhecidos diretamente no 
resultado e apresentados em outros ganhos/(perdas) juntamente com os ganhos e perdas cambiais. 
As perdas por impairment são apresentadas em uma conta separada na demonstração do resultado. 
• Valor justo por meio do resultado - os a� vos que não atendem os critérios de classifi cação de custo 
amor� zado ou de valor justo por meio de outros resultados abrangentes são mensurados ao valor justo 
por meio do resultado. Eventuais ganhos ou perdas em um inves� mento em � tulo de dívida que seja 
subsequentemente mensurado ao valor justo por meio do resultado são reconhecidos no resultado e 
apresentados líquidos em outros ganhos/(perdas), no período em que ocorrerem. 2.20. Redu ção ao 
valor r ecuperável de a� vos não fi nanceiros (impairment): Os a� vos  que têm uma vida ú� l indefi nida, 
como o ágio, não estão sujeitos à amor� zação e são testados anualmente para iden� fi car eventual 
necessidade de redução ao valor recuperável (impairment). As revisões de impairment do ágio são re-
alizadas anualmente ou com maior frequência se eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem 
um possível impairment. Os a� vos  que estão sujeitos à amor� zação são revisados para a verifi cação de 
impairment sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode 
não ser recuperável. Uma perda por impairment é reconhecida quando o valor contábil do a� vo excede 
seu valor recuperável, o qual representa o maior valor entre o valor justo de um a� vo menos seus cus-
tos de alienação e o seu valor em uso. Para fi ns de avaliação do impairment, os a� vos são agrupados 
nos níveis mais baixos para os quais existam fl uxos de caixa iden� fi cáveis separadamente (Unidades 
Geradoras de Caixa (UGCs)). Para fi ns desse teste, o ágio é alocado para as Unidades Geradoras de 
Caixa ou para os Grupos de Unidades Geradoras de Caixa que devem se benefi ciar da combinação de 
negócios da qual o ágio se originou, e são iden� fi cadas de acordo com o segmento operacional. 
Os a� vos não fi nanceiros, exceto o ágio, que tenham sido ajustados por impairment, são revisados 
subsequentemente para a análise de uma possível reversão do impairment na data do balanço. Impair-
ment de ágio reconhecido no resultado do exercício não é rever� do. (a) Ág io: O ágio res ulta da aquisi-
ção de coligadas e representa o excesso da (i) contraprestação transferida; (ii) do valor da par� cipação 
de não controladores na adquirida; e (iii) do valor justo na data da aquisição de qualquer par� cipação 
patrimonial anterior na adquirida em relação ao valor justo dos a� vos líquidos iden� fi cáveis adquiridos. 
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con� nua...

Caso o total da contraprestação transferida, a par� cipação dos não controladores reconhecida e a par-
� cipação man� da anteriormente medida pelo valor justo seja menor do que o valor justo dos a� vos lí-
quidos da controlada adquirida, no caso de uma compra vantajosa, a diferença é reconhecida direta-
mente na demonstração do resultado. (b) Testes do ágio para verifi cação de impairment: O valor 
re cuperável de uma Unidade Geradora de Caixa (UGC) é determinado com base em cálculos do valor 
em uso. Esses cálculos usam projeções de fl uxo de caixa descontado, antes do Imposto de Renda e da 
Contribuição Social, baseadas em orçamentos fi nanceiros aprovados pela Administração para um perí-
odo de cinco anos. Os valores referentes aos fl uxos de caixa posteriores ao período de cinco anos foram 
extrapolados com base nas taxas de crescimento es� madas pela Administração. A taxa de crescimento 
não excede a taxa de crescimento média de longo prazo do setor de hospitais no qual a UGC atua. Para 
cada UGC com valor relevante de ágio, as premissas-chave, a taxa de crescimento de longo prazo e a 
taxa de desconto u� lizadas nos cálculos do valor em uso são como demonstrados, vide nota 15. 
A Administração realizou análise de impairment dos ágios (realizada no mínimo uma vez ao ano, con-
forme necessidade), mediante a comparação dos saldos contábeis com os fl uxos de caixa projetados e 
não foi iden� fi cada a necessidade de registrar qualquer provisão de perda, dessa forma conclui-se que 
para o exercício de 2023 e 2022 não há indícios de impairment. 2.21. Reco nhecimento de receitas e 
custos operacionais: A receita  compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela 
prestação de serviços no curso normal das a� vidades da Companhia. A receita é apresentada líquida 
dos impostos, dos cancelamentos, dos aba� mentos, dos descontos e glosas. A Companhia reconhece a 
receita quando o valor da receita pode ser mensurado com segurança, é provável que bene� cios eco-
nômicos futuros fl uirão para a en� dade e quando critérios específi cos � verem sido atendidos para cada 
uma das a� vidades da Companhia, conforme descrição a seguir. A Companhia baseia suas es� ma� vas 
em resultados históricos, levando em consideração o � po de cliente, o � po de transação e as especifi -
cações de cada prestação de serviço. (a) Co mponentes de fi nanciamento: A Companhi a não prevê ter 
contratos nos quais o período entre a transferência dos bens ou serviços prome� dos ao cliente e o pa-
gamento por parte do úl� mo exceda um ano. Como consequência, a Companhia não ajusta os preços 
de transação em relação ao valor do dinheiro no tempo. (b) Receita fi nanceira: A receita  fi nanceira é 
reconhecida conforme o prazo decorrido pelo regime de competência, usando o método da taxa efe� va 
de juros. A receita de juros de a� vos fi nanceiros ao valor justo por meio do resultado é incluída nos 
ganhos/(perdas) líquidos de valor justo com esses a� vos. A receita de juros de a� vos fi nanceiros ao 
custo amor� zado e a� vos fi nanceiros ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes calcu-
lada u� lizando o método da taxa de juros efe� va, é reconhecida na demonstração do resultado como 
parte da receita fi nanceira de juros. A receita fi nanceira é calculada por meio da aplicação da taxa de 
juros efe� va ao valor contábil bruto de um a� vo fi nanceiro exceto para a� vos fi nanceiros que, poste-
riormente, estejam sujeitos à perda de crédito. No caso de a� vos fi nanceiros sujeitos à perda de crédi-
to, a taxa de juros efe� va é aplicada ao valor contábil líquido do a� vo fi nanceiro (após a dedução da 
provisão para perdas). 2.22. Pron unciamento novos ou revisados e aplicados pela primeira vez: A se-
guir,  apresentamos revisões e alterações em certas normas, para períodos anuais iniciados em 01 de 
janeiro de 2023, que não � veram impacto signifi ca� vo nas demonstrações fi nanceiras da Companhia e 
suas controladas: • CPC 26/ IFRS Practi ce Statement 2: Informação das polí� cas contábeis material a ser 
divulgada; • CPC 23/ IAS 8: Dis� nção das mudanças nas polí� cas contábeis de mudanças de es� ma� vas 
contábeis. A Companhia e suas controladas decidiram não adotar antecipadamente nenhuma outra 
norma, interpretação ou alteração que tenham sido emi� das, mas ainda não estejam vigentes. 
2.23. Normas e interpretações emi� das, mas ainda não vigentes: As normas,  alterações e interpreta-
ções de normas emi� das, mas não vigentes até a data da emissão destas demonstrações fi nanceiras, as 
quais a Companhia e suas controladas não esperam impactos signifi ca� vos na aplicação destas altera-
ções ou não se aplicam, estão abaixo apresentadas: • CPC 06/ IFRS 16: Requisitos na mensuração da 
responsabilidade de locação em uma transação de sale and leaseback; • CPC 26/ IAS 1: Classifi cação de 
passivos como circulantes ou não circulante; • CPC 03/ IAS 7 - CPC 40/ IFRS 7: Acordos de fi nanciamen-
to de fornecedores. Não existem outras normas, alterações e interpretações de normas emi� das e 
ainda não adotadas que possam, na opinião da Administração, ter impacto signifi ca� vo no resultado ou 
no patrimônio líquido divulgado pela Companhia e suas controladas.
3. Gerenciamento de riscos___________________________________________________________________________________
3.1. Riscos Fatores de risco fi nanceiro: As a� vida des da Kora expõem a diversos riscos fi nanceiros, 
como: risco de mercado (incluindo risco de taxa de juros), risco de crédito e risco de liquidez. O pro-
grama de gestão de risco global da Kora se concentra na imprevisibilidade dos mercados fi nanceiros 
e busca minimizar potenciais efeitos adversos no desempenho fi nanceiro da Kora. A gestão de risco é 
realizada pela tesouraria central da Kora. A tesouraria iden� fi ca, avalia e protege a Companhia con-
tra eventuais riscos fi nanceiros em cooperação com as unidades operacionais da Kora, para efetuar 
a gestão de risco global assim como para áreas específi cas tais como: risco cambial, risco de taxa de 
juros, risco de crédito, uso de instrumentos fi nanceiros deriva� vos e não deriva� vos e inves� mento 
de excedentes de caixa. A Companhia não faz uso de instrumentos fi nanceiros deriva� vos. (a) Risco 
de taxa de juros dos instrumentos fi nanceiros: A Companhia possui emprés� mos em moeda local, 
pré-fi xado e/ou pós-fi xado (sujeito à fl utuação da taxa juros). Emprés� mos com juros pré-fi xados não 
são considerados riscos para a Companhia. O risco inerente de emprés� mos pós-fi xados surge em razão 
da possibilidade de exis� rem fl utuações nessas taxas que impactem seus fl uxos de caixa. O risco de taxa 
de juros da Companhia decorre de emprés� mos de longo prazo. Os emprés� mos com taxas variáveis 
expõem a Companhia ao risco de taxa de juros de fl uxo de caixa. (b) Risco de crédito: O risco de  crédito 
da Companhia decorre de depósitos em bancos e aplicações fi nanceiras de curto prazo, bem como de 
exposições de crédito a clientes, incluindo contas a receber em aberto. As aplicações fi nanceiras da 
Companhia são realizadas em ins� tuições fi nanceiras consolidadas no mercado com ra� ngs em âmbito 
nacional de nível elevado. A Administração não espera nenhuma perda decorrente de inadimplência 
no contas a receber em aberto superior ao valor já provisionado. (i) Contas a receber de clientes e 
a� vos de contratos: A Companhia aplica a abordagem simplifi cada do CPC 48 para a mensuração de 
perdas de crédito esperadas considerando uma provisão para perdas esperadas ao longo da vida ú� l 
para todas as contas a receber de clientes e a� vos de contratos (contas a receber de clientes a faturar). 
As taxas de perdas esperadas são baseadas nos perfi s de pagamento de serviços de seus clientes e as 
perdas de crédito históricas correspondentes incorridas durante esse período. As taxas u� lizadas são 
de perdas históricas a fi m de refl e� r informações atuais e prospec� vas sobre fatores macroeconômicos 
que afetam a capacidade dos clientes de liquidar os recebíveis. As perdas por impairment em contas a 
receber de clientes e as recuperações subsequentes são apresentadas na demonstração do resultado. 
(c) Risco de liquidez: A previsão  de fl uxo de caixa é realizada nas en� dades operacionais da Companhia 
e agregada pelo departamento de tesouraria. Este departamento monitora as previsões con� nuas das 
exigências de liquidez da Companhia para assegurar que exista caixa sufi ciente para atender às neces-
sidades operaciona is. Também mantém espaço livre sufi ciente em suas linhas de crédito compromissa-
das disponíveis a qualquer momento. Com os contratos que possui covenants, monitora os principais 
índices econômicos a fi m de que a Companhia não quebre os limites ou as cláusulas do emprés� mo 
em qualquer uma de suas linhas de crédito. (d) Risco cambial: Os emprés�  mos da Companhia foram 
realizados em moeda nacional (R$), dessa forma, não há impacto de variação cambial na Companhia. 
(e) Análise de sensibilidade: A Kora pos sui emprés� mos, fi nanciamentos e debêntures em moedas 
locais, sujeitos, principalmente, à fl utuação das taxas de juros. O risco inerente a esses passivos surge 
em razão da possibilidade de exis� rem fl utuações nessas taxas que impactem seus fl uxos de caixa. 
A análise de sensibilidade dos juros sobre emprés� mos, fi nanciamentos e debêntures u� lizou como 
cenário provável (Cenário I) as taxas referenciais ob� das na B3 e BNDES em 31 de dezembro de 2023, 
e os cenários II e III levam em consideração um incremento de 25% e 50%, respec� vamente, nessa 
taxa. A análise foi realizada para o período dos próximos 12 meses. Os resultados são como seguem:
Taxas  Cenário I  Cenário II Cenário III_____________________________________________ __________ __________ __________
 atual  25%  50%
CDI (a.a.)  11,65%  14,56%  17,48%
TJLP (a a.)  IPCA+4,62%  IPCA+5,78%  IPCA+6,93%
Despesas com juros projetadas para 2024 (em milhares)  223.893  279.866  335.840
Aplicações fi nanceiras  350.080  437.600  525.120
Os recursos  da Companhia serão aplicados em Ins� tuições Financeiras baseadas pelos seus ra� ngs, 
na escala nacional. Segue abaixo a composição de dívida com ins� tuições fi nanceiras da Companhia, 
por ra� ng:

31 de dezembro de 2023___________________________________________________________________________________
 % Divida com % Aplicações Na� onal
Banco ins� tuições fi nanceiras fi nanceiras Ra� ngs S&P’s_____________________________ ___________________ ___________ ______________
Instrumento à mercado  72,21%  0,00%  -
Banco Itaú  6,15%  0,00%  AAA
Banco Santander  747%  40,47%  AAA
Banco do Brasil  5,58%  2,46%  AAA
Bocom BBM  4,83%  0,00%  AAA
Banco Daycoval  0,00%  34,93%  AA
XP Inves� mentos  0,00%  1,67%  A
Banco Industrial Brasil  0,00%  14,35%  AA
Bradesco  0,00%  247%  AAA
Outros  3,76%  3,67%  A(bra) e AA (bra)
3.2. Gestão de capital: Os obje� vos  da Companhia ao administrar seu capital são os de salvaguardar a 
capacidade de con� nuidade da Companhia para oferecer retorno aos acionistas e bene� cios às outras 
partes interessadas, além de manter uma estrutura de capital ideal para reduzir esse custo. Para man-
ter ou ajustar a estrutura de capital da Companhia, a Administração pode, ou propõe, nos casos em que 
os acionistas têm de aprovar, rever a polí� ca de pagamento de dividendos, devolver capital aos acionis-
tas ou, ainda, emi� r novas ações ou vender a� vos para reduzir, por exemplo, o nível de endividamento.
Condizente c om outras companhias do setor, a Companhia monitora o capital com base no índice de 
alavancagem fi nanceira. Esse índice corresponde à dívida líquida expressa como percentual do capital 
total. A dívida líquida, por sua vez, corresponde ao total de emprés� mos (incluindo emprés� mos de 
curto e longo prazos, conforme demonstrado no balanço patrimonial consolidado), subtraído do mon-
tante de caixa e equivalentes de caixa. (a) Cláu sulas contratuais restri� vas - covenants: A Kora, através 
das suas coligadas Hospital Meridional e Hospital Anchieta possuem cláusulas restri� vas que podem 
requerer o vencimento antecipado ou o refi nanciamento das dívidas se não cumprirem com essas cláu-
sulas restri� vas. Os cálculos dos índices atrelados a cláusulas restri� vas são avaliados periodicamente 
a fi m de verifi car indícios de não cumprimento dos termos contratuais. Em 31 de dezembro de 2023 e 
2022, não foram verifi cados indícios de que as Empresas não serão capazes de cumprir integralmente 
as condições estabelecidas nos períodos de medição. As cláusulas restri� vas aos quais a Kora Saúde, o 
Hospital Meridional e Hospital Anchieta estão subme� das são: • Hospital Meridional - 1ª Emissão De-
bêntures A distribuição de dividendos não deve ser superior ao mínimo obrigatório previsto no ar� go 
202 da Lei das Sociedades por Ações. A relação entre dívida fi nanceira liquida/EBITDA deve ser igual ou 
inferior a 3,0 a par� r de 2020, até o vencimento do contrato. O Hospital Meridional se encontra adim-
plente com seus covenants. • Hospital Anchieta - 2ª Emissão Debêntures. A relação entre a dívida líqui-
da/EBITDA deve ser igual ou inferior a 4,0 durante a vigência de contrato e atualizada conforme clausula 
contratual. O Hospital Anchieta se encontra adimplente com seus covenants. • Kora Saúde - 1ª Emissão 
Debêntures 1ª e 2ª série A relação entre a dívida líquida/EBITDA deve ser igual ou inferior a 4,0 durante 
a vigência de contrato e atualizada conforme clausula contratual. A Kora Saúde se encontra adimplente 
com seus covenants. 3.3. Mensuração do valor justo: Todos os a�  vos e passivos para os quais o valor 
justo seja mensurado ou divulgado nas demonstrações fi nanceiras são categorizados dentro da hierar-
quia de valor justo descrita abaixo, com base na informação de nível mais baixo que seja signifi ca� va à 
mensuração do valor justo como um todo: Nível 1 - preços cotados (não ajustados) em mercados a� vos 
para a� vos e passivos idên� cos. Nível 2 - informações, além dos preços cotados incluídos no nível 1, 
que são observáveis pelo mercado para o a� vo ou passivo, seja diretamente (ou seja, como preços) ou 
indiretamente (ou seja, derivados dos preços). Nível 3 - informações para os a� vos ou passivos que não 
são baseadas em dados observáveis pelo mercado (ou seja, premissas não observáveis). (a) Es� ma� va 
do valor justo em combinação de negócios: O valor just o dos a� vos em combinação de negócios foi 
es� mado considerando a marca, acordo de não compe� ção (non-compete) e os a� vos imobilizados da 

adquirida. Para avaliação do a� vo a valor justo da mar ca, foi u� lizado a metodologia Relief from Royal-
ty - RfR (o princípio básico do método RfR é que, sem a posse do referido a� vo intangível, o usuário 
deste a� vo deve realizar uma sequência de pagamentos ao dono do a� vo em decorrência do direito 
de uso dele. Com a aquisição deste a� vo, a empresa eliminaria esses pagamentos). Para a análise do 
non-compete a metodologia u� lizada foi o With or Without (Wow) que é uma abordagem de renda que 
mede o valor de um a� vo com base na diferença no valor justo de uma empresa que possui o a� vo e 
uma empresa hipoté� ca que não possui o a� vo. Para determi nação do valor justo do imobilizado foram 
u� lizados os preceitos das normas vigentes, em que a valorização dos a� vos teve como base cotações 
de preços de bens novos junto aos respec� vos fabricantes. Sobre esses preços, foram adicionadas as 
parcelas de instalação/montagem, frete/seguro, administração, tubulações, automação e projetos de 
engenharia (quando aplicável), determinando assim a concepção atual de cada a� vo, separadamente 
ou em conjunto, quando aplicável. Para o imóvel, o valor justo considerado foi o seu valor de locação, 
considerado valor justo por meio da análise de preço de mercado. O valor justo do acordo de contas a 
pagar em combinação de negócios foi es� mado aplicando-se a abordagem de mercado e está classifi -
cado como nível 2 da hierarquia do valor justo. Trata-se da mensuração de valor justo do Nível 2. Pres-
supõe-se que os saldos das contas a receber de clientes e contas a pagar aos fornecedores pelo valor 
contábil, menos a perda (impairment) no caso de contas a receber, estejam próximos de seus valores 
justos. A Kora reconhece a dívida com combinação de negócios e o a� vo, oriundo de combinação de 
negócios, a valor justo (classifi cados como Nível 2). A tabela aba ixo apresenta a posição do passivo da 
Companhia mensurado a valor justo:
Em 31 de dezembro de 2022
Passivo Nível 1  Nível 2  Nível 3  Saldo total ______ _______ ______ _________
Contas a pagar em combinação de negócios  -  630.373  -  630.373 ______ _______ ______ _________
Total do passivo  -  630.373  -  630.373 ______ _______ ______ _________ ______ _______ ______ _________
Em 31 de dezembro de 2023
Passivo Nível 1  Nível 2  Nível 3  Saldo total ______ _______ ______ _________
Contas a pagar em combinação de negócios  -  350.954  -  350.954 ______ _______ ______ _________
Total do passivo  -  350.954  -  350.954 ______ _______ ______ _________ ______ _______ ______ _________
Não houve tra nsferência entre os níveis durante o exercício.
A tabela a seguir apresenta as alterações dentro dos passivos de Nível 2 para o exercício fi ndo em 
31 de dezembro de 2023 e de 2022:
 Contas a pagar em combinação de negócios ____________________________________
Saldo inicial em 1º de janeiro de 2022  521.533
Aquisição da Gastroclinica  66.493
Aquisição do Hospital São Mateus  71.845
Aquisição da DKP Saúde  8.260
Aquisição do Inst. Neuro  2.002
Aquisição da Otosaude  1.221
Aquisição do CGOT  (2.944)
Aquisição da Angio  (661)
Atualizações monetárias  (22.613)
Reduções por liquidação  (14.763) _________
Saldo fi nal em 31 de dezembro de 2022  630.373 _________ _________
Saldo inicial em 1º de janeiro de 2023  630.373 _________
Atualização da parcela diferida  69.208
Ajuste de parcela diferida  (3.528)
Redução por compensação (327.046
Reduções por liquidação  (18.053) _________
Saldo fi nal em 31 de dezembro de 2023  350.954 _________
(b) Es� ma � va do valor justo em combinação de negócios: A tabela abaix o apresenta o valor contábil 
dos a� vos e passivos consolidados em 31 de dezembro de 2023 e de 2022:
 31 de dezembro de 2023 31 de dezembro de 2022 ______________________________ ______________________________
    Saldo    Saldo
A� vos fi nanceiros Nível 1  Nível 2  Nível 3  total  Nivel 1  Nível 2  Nível 3  total ______ ________ ______ ________ ______ ________ ______ ________
Aplicações fi nanceiras  -  350.080  -  350.080  -  741.175  -  741.175
A� vo a valor justo  -  -  -  -  -  309.520  -  309.520
Passivos fi nanceiros
Empré� mos fi nanciamentos 
 e debêntures (Nota 19) - 2.007.918 - 2.007.918 - 2.031.040 - 2.031.040
Contas a pagar em combinação 
 de negócios (Nota 17) - 350.954 - 350.954 - 630.373 - 630.373
Não houve trans ferência entre os níveis durante os exercícios.
3.4. Instrumentos fi nanceiros por categoria:
 Controladora  Consolidado __________________ __________________
     31/12/  31/12/  31/12/  31/12/
A� vos fi nanceiros 2023 2022  2023  2022__________________________________________ _______ ________ ________ ________
A� vos ao custo amor� zado
Recursos em banco e em caixa - Nota 6  90  275  9.778  38.359
Contas a receber de clientes e demais contas a receber  -  -  806.601  374.391
    90 275 816.379 412.750    _______ ________ ________ ________    _______ ________ ________ ________
 Controladora  Consolidado __________________ __________________
     31/12/  31/12/  31/12/  31/12/
A� vos fi nanceiros 2023 2022  2023  2022__________________________________________ _______ ________ ________ ________
A� vos ao valor justo por meio do resultado
Depósitos bancários de curto prazo - Nota 6  75.034  655.916  350.080  741.175
    75.034  655.916  350.080  741.175    _______ ________ ________ ________    _______ ________ ________ ________
 Controladora  Consolidado __________________ __________________
Passivos fi nanceiros 2023 2022  2023  2022__________________________________________ _______ ________ ________ ________
Passivos ao custo amor� zado
Fornecedores e outras obrigações, excluindo 
 obrigações legais  18.872 13.764  374.721  317.620
Contas a pagar com partes relacionadas  106.236  490.673  -  -
Passivos de arrendamento  3.670  -  737.052  387.193
Contas a pagar por aquisição  -  -  350.954  630.373
Emprés� mos  764.879  765.575  2.007.918  2.031.040    _______ ________ ________ ________
    893.657  1.270.012  3.470.645  3.366.226    _______ ________ ________ ________    _______ ________ ________ ________
4. Julgamento, es� ma� va e premissas contábeis materiais___________________________________________________________________________________
4.1. Julgamentos  crí� cas na aplicação das polí� cas contábeis: (a) Reconhec imento de receita: A po-
lí� ca adota da para o reconhecimento da receita são os critérios dispostos no CPC 47 - Contratos com 
clientes e IFRS 15, que consiste na en� dade reconhecer receitas para descrever a transferência de bens 
ou serviços prome� dos a clientes no valor que refl ita a contraprestação à qual a en� dade espera ter 
direito em troca desses bens ou serviços. A Kora atua no ramo de prestação de serviços hospitalares, a 
receita é oriunda dessa prestação de serviços e seu reconhecimento é realizado com base nos serviços 
executados até a data fi nda do período contábil. As obrigações de desempenho são medidas desde a 
admissão do paciente até o ponto em que não há mais serviços necessários, o momento da alta. Quan-
do este procedimento u� liza mais de um período, é realizado a medida parcialmente pela competência. 
As principais obrigações de desempenho e o respec� vo reconhecimento são:
Obrigações de desempenho Reconhecimento____________________________ ______________________________________________________
Fornecimento de acomodação,  A receita é reconhecida ao longo do tempo em relação aos serviços
refeições e profi ssionais de saúde prestados, na medida em que o cliente simultaneamente recebe e 
 consome os bene� cios fornecidos pela Kora durante a permanên- 
 cia do paciente.___________________________________________________________________________________
Procedimentos cirúrgicos A receita é reconhecida ao longo do tempo, pois os serviços são 
 executados de acordo com o uso.___________________________________________________________________________________
Aplicação de medicamentos e  A receita é reconhecida no momento em que o medicamento e/ou
uso de materiais hospitalares material hospitalar é dispensado ao cliente, ou seja, conforme o
 paciente consome o produto.___________________________________________________________________________________
Serviço de Apoio à Diagnose e A receita é reconhecida no momento da realização do procedi-
Terapia (SADT) mento no paciente.___________________________________________________________________________________
 O preço da transação é determinado com base nas taxas fee-for-service (modelo de remuneração 
funcional e baseado no serviço executado) dos serviços prestados ou nos pacotes que reúnem um 
conjunto de serviços prestados (pacotes ou diária global).  Caso a taxa por serviços (fee-for-service) 
seja determinada como o preço de transação em contrato, confi gura que tudo o que for u� lizado no 
atendimento hospitalar, incluindo materiais hospitalares, medicamentos e serviços, sendo u� lizada no 
reconhecimento da receita e, consequentemente, faturada. Nesse formato, o preço é pago de acordo 
com cada procedimento, exame ou consulta realizada, além das internações, que incluem as acomoda-
ções do paciente e serviços médicos u� lizados. Quando a modalidade do preço é determinada por pa-
cotes, que envolvem serviços preestabelecidos e valores fi xos, serão reconhecidos independentemente 
do paciente ter u� lizado todos os serviços disponíveis em contrato. Para os pacientes par� culares é 
necessário a realização de um co-pagamento ou de um depósito adiantado, que é reconhecido como 
receita quando os bens ou serviços futuros são prestados. Além da receita operacional, a Companhia 
reconhece a receita oriunda dos rendimentos fi nanceiros ob� dos em aplicações de curto prazo, com 
base no princípio da competência.  Contraprestação variável:  A Companhia considera que as glosas 
são contraprestações variáveis, de acordo com o CPC 47. Se a contraprestação prome� da no contrato 
incluir um valor variável, a en� dade es� ma o valor da contraprestação à qual a en� dade terá direito em 
troca da transferência dos bens ou serviços prome� dos ao cliente. A variabilidade rela� va à contrapres-
tação prome� da ao cliente pode ser declarada expressamente no contrato ou calculada pela melhor 
es� ma� va do período.  4.2. Es� ma� vas e premissas contábeis crí� cas:  As es� ma� vas e os julgamentos 
contábeis são con� nuamente avaliados e se baseiam na experiência histórica e em outros fatores, in-
cluindo expecta� vas de eventos futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias. Com base em 
premissas, a Companhia faz es� ma� vas em relação ao futuro. Por defi nição, as es� ma� vas contábeis 
resultantes raramente serão iguais aos respec� vos resultados reais. As es� ma� vas e premissas que 
apresentam um risco signifi ca� vo, com probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contá-
beis de a� vos e passivos para o próximo período, estão contempladas a seguir: (a) Perda ( impairment) 
de a� vos fi nanceiros:  As provisões para perdas com a� vos fi nanceiros são baseadas em premissas 
sobre o risco de inadimplência e nas taxas de perdas esperadas. A Companhia aplica julgamento para 
estabelecer essas premissas e para selecionar os dados para o cálculo do impairment, com base no 
histórico da Companhia, nas condições existentes de mercado e nas es� ma� vas futuras ao fi nal de 
cada período;  (b) Imposto de renda e contribuição social diferidos:  Anualmente a Companhia através 
de seus assessores técnicos e independentes, avalia a recuperabilidade do imposto de renda e contri-
buição social diferidos. O teste consiste em avaliar a capacidade de aproveitamento do a� vo diferido 
ao período de cinco anos, através da análise do fl uxo de caixa projetado; (c) Taxas incremental sobre o 
emprés� mo do arrendatário:  A Kora u� liza a taxa incremental de juros (Incremental Borrowing Rates 
- IBR) de emprés� mo do arrendatário como taxa de desconto para seus contratos de arrendamento, 
ou seja, para o cálculo do valor presente dos passivos de arrendamento no registro inicial do contrato. 
A taxa incremental sobre emprés� mo do arrendatário é a taxa de juros que o arrendatário teria que 
pagar ao tomar recursos emprestados para a aquisição de a� vo semelhante ao a� vo objeto do contrato 
de arrendamento, por prazo e garan� a semelhantes, sendo os recursos necessários para obter o a� vo 
com o valor similar ao a� vo de direito de uso em ambiente econômico similar. A obtenção dessa taxa 
envolve um elevado grau de julgamento e deve ser função do risco de crédito do arrendatário, do prazo 
do contrato de arrendamento, da natureza e qualidade das garan� as oferecidas e do ambiente econô-
mico em que a transação ocorre. O processo de apuração da taxa u� liza preferencialmente informações 
prontamente observáveis, a par� r das quais deve proceder aos ajustes necessários para se chegar à sua 

taxa incremental de emprés� mo. A adoção da IFRS 16 permite que a taxa incremental seja determinada 
para um agrupamento de contratos, uma vez que essa escolha está associada à validação de que os 
contratos agrupados possuem caracterís� cas similares. A Kora adotou o referido expediente prá� co 
de determinar agrupamentos para seus contratos de arrendamento em escopo por entender que os 
efeitos de sua aplicação não divergem materialmente da aplicação aos arrendamentos individuais. 
O tamanho e a composição das carteiras foram defi nidos conforme as seguintes premissas: (a) a� vos 
de naturezas similares e (b) prazos remanescentes com relação à data de aplicação inicial similares; 
d) Principais premissas u� lizadas nos cálculos do valor em uso:  No mínimo uma vez ao ano, a Kora 
testa eventuais perdas (impairment) no ágio, conforme apresentada, vide nota 15. Os valores recupe-
ráveis de Unidades Geradoras de Caixa (UGCs) foram determinados com base em cálculos do valor em 
uso, efetuados com base em es� ma� vas e projeções orçamentárias aprovadas pela Administração. 
A Administração realizou análise de impairment dos ágios sobre os exercícios de 31 de dezembro de 
2023 e 2022 mediante a comparação dos saldos contábeis com os fl uxos de caixa projetados e não 
iden� fi cou a necessidade de registrar qualquer provisão de perda;  (e) Perdas es� madas em créditos de 
liquidação duvidosa:  A provisão para perdas de crédito esperadas foi reconhecida como redução das 
contas a receber com base em análise da natureza das contas a receber envolvidas, considerando a an-
� guidade dos valores a receber, cenário econômico e riscos envolvidos em cada situação cujo montante 
é considerado pela Administração como sufi ciente para cobrir eventuais perdas e considera principal-
mente a inadimplência esperada; e (f) Provisões para con� ngências:  A Companhia reconhece provisão 
para causas cíveis, tributárias trabalhistas. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das 
evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes 
nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. 
As provisões são revisadas e ajustadas para levar em conta alterações nas circunstâncias, tais como 
prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções fi scais ou exposições adicionais iden� fi cadas 
com base em novos assuntos ou decisões de tribunais.
5. Restruturação e combinação de negócios___________________________________________________________________________________
Combinações de negócios ocorridas em 2022: A seguir, apresentamos os valores de a� vos líquidos 
iden� fi cáveis e de ágio de expecta� va de rentabilidade futura para combinação de negócios. (a) Servi-
ços Hospitalares Yuge S.A. (Hospital São Francisco de Brasília - HSFB):
Adquirente Itapuã Par� cipações Ltda.___________________________________________________________________________________
Adquirida Serviços Hospitalares Yuge. S.A. (Hospital São Francisco de Brasilia - HSFB___________________________________________________________________________________
Local  Brasília - DF - Brasil___________________________________________________________________________________
Data do controle  31/01/2022___________________________________________________________________________________
Porcentagem de par� cipação acionária com direito a voto adquirida  100.00%___________________________________________________________________________________
(b) Ins� tuto de Radioterapia de Tagua� nga (IRT):
Adquirente  Itapuã Par� cipações Ltda.___________________________________________________________________________________
Adquirida Ins� tuto de Rediolterapia Taba� nga Ltda.___________________________________________________________________________________
Local  Brasília - DF - Brasil___________________________________________________________________________________
Data do Controle  08/04/2022___________________________________________________________________________________
Porcentagem de par� cipação acionária com direito a voto adquirida  100.00%___________________________________________________________________________________
(c) Ins� tuto de Diagnós� cos Especializados Ltda. (IDE):
Adquirente  Laranjeiras Par� cipações Ltda.___________________________________________________________________________________
Adquirida Ins� tuto de Diagnós� cos Especializados Ltda.___________________________________________________________________________________
Local  Serra - ES - Brasil___________________________________________________________________________________
Data do Controle  01/04/2022___________________________________________________________________________________
Porcentagem de par� cipação acionária com direito a voto adquirida  100.00%___________________________________________________________________________________
(d) Gastroclínica Diagnós� co por Imagem Ltda. (GDI):
Adquirente  Otoimagem Diagnós� cos S.A.___________________________________________________________________________________
Adquirida  Gastroclinica Diagnós� copor Imagem Ltda.___________________________________________________________________________________
Local  Fortaleza - CE - Brasil___________________________________________________________________________________
Data do Controle  01/08/2022___________________________________________________________________________________
Porcentagem de par� cipação acionária com direito a voto adquirida  89.00%___________________________________________________________________________________
(e) Centro de Cardiologia e Radiologia Intervencionista Ltda. (CCRI):
Adquirente Ilha do Boi Par� cipações Ltda.___________________________________________________________________________________
Adquirida Centro de Cardiologia e Radiologia Intervencionista Ltda.___________________________________________________________________________________
Local Aparecida de Goiânia - GO - Brasil___________________________________________________________________________________
Data do Controle  01/09/2022___________________________________________________________________________________
Porcentagem de par� cipação acionária com direito a voto adquirida  100.00%___________________________________________________________________________________
Informações sinte� zadas por ano (consolidado):
 2022 _______
Parcela à vista  275.585
Parcela a prazo  83.328 _______
Total da contraprestação transferida  358.913 _______
Total de a� vos líquidos iden� fi cáveis  248.047
Goodwill (ágio por expecta� va de rentabilidade futura)  110.866 _______
Total da contraprestação transferida  358.913 _______
Valores reconhecidos de a� vos iden� fi cáveis adquiridos e passivos assumidos
Caixa e equivalentes de caixa  6.092
Estoques  4.041
Duplicatas a receber e outros créditos  28.017
Tributos a recuperar  251
Adiantamentos  1.828
Outros créditos  1.019
Inves� mento em coligadas  930
A� vo imobilizado  61.070
A� vo imobilizado - mais valia  188.151
A� vo intangível  196
Marcas registradas (incluídas em intangíveis)  60.299
Duplicatas a pagar e outras exigibilidades  (26.592)
Obrigações trabalhistas  (11.519)
Obrigações tributárias  (7.917)
Emprés� mos  (53.392)
Adiantamento de clientes  (477)
Outras obrigações  (718)
Partes relacionadas (passivo)  (1.105)
Provisões para con� ngências  (748)
Impostos diferidos (passivo)  (1.536) _______
Total de a� vos líquidos iden� fi cáveis  247.890 _______
Par� cipação de acionistas não controladores  157 _______
Goodwill (ágio por expecta� va de rentabilidade futura)  110.866 _______
Goodwill (ágio por expecta� va de rentabilidade futura), ajustado.  110.866 _______
Ganho proveniente de compra vantajosa  - _______
 358.913 _______
6. Caixas e equivalentes de caixa___________________________________________________________________________________
 Controladora Consolidado ______________________ ______________________
     31/12/2023  31/12/2022  31/12/2023  31/12/2022    __________ __________ __________ __________
Recursos em banco e em caixa  90  275  9.778  38.359
Depósitos bancários de curto prazo  75.034  655.916  350.080  741.175    __________ __________ __________ __________
    75.124  656.191  359.858  779.534    __________ __________ __________ __________    __________ __________ __________ __________
Os depó sitos bancários correspondem aos saldos man� dos em aplicações de curto prazo na data base 
das demonstrações fi nanceiras consolidadas. As aplicações fi nanceiras possuem remuneração entre 
60% à 110% do Cer� fi cado de Depósito Interbancário - CDI, resgatáveis em prazos inferiores a 90 dias 
e com mudança insignifi cante de valor.
7. Contas a receber de clientes___________________________________________________________________________________
 Consolidado _______________________
    31/12/2023  31/12/2022    __________ __________
Contas a receber de clientes (i)  984.925  532.554
(-) Provisão para perda esperada  (178.324)  (158.163)    __________ __________
Contas a receber de clientes, líquidas  806.601  374.391    __________ __________
(i) Aumento devido a recomposição do saldo pela produção ainda não recebida, conforme calendário 
das operadoras. Prazo médio de recebimento de 45 a 60 dias.
Movimentação da provisão para impairment de contas a receber:
 Consolidado _______________________
    31/12/2023  31/12/2022    __________ __________
Saldo inicial  (158.163)  (131.944)
Provisão para impairment de contas a receber de clientes - Nota 26  (20.161)  (17.201)
PECLD assumido a par� r de combinação de negócios  -  (9.018)    __________ __________
Saldo em fi nal  (178.324)  (158.163)    __________ __________
Aging do contas a receber:

Consolidado _________________________________________
     Mais de Mais de Mais de
      30 dias  60 dias  120 dias 
    A em em em
    vencer atraso atraso atraso Total    _______ _______ _______ ________ ________
31 de dezembro de 2022
Taxa de perdas esperadas - %  1%  8%  10%  100%
Valor contábil bruto - contas a receber de clientes  316.927  33.630  33.581  148.416  532.554
Provisão para perdas  (3.169)  (2.690)  (3.887)  (148.416)  (158.163)    _______ _______ _______ ________ ________
    313.758  30.940  29.694  -  374.391
31 de dezembro de 2023
Taxa de perdas esperadas - %  1%  8%  10%  100%
Valor contábil bruto - contas a receber de clientes  493.379  164.222  185.635  141.689  984.925
Provisão para perdas  (4 934)  (13.137)  (18.564)  (141.689)  (178.324)    _______ _______ _______ ________ ________
    488.445  151.085  167.071  -  806.601
8. Estoques___________________________________________________________________________________
Os estoques são representados por material hospitalar e medicamentos segregados entre o almoxari-
fado central e farmácias localizadas nas principais acomodações dos hospitais.
 Consolidado _______________________
    31/12/2023  31/12/2022    __________ __________
Material hospitalar  40.764  48.963
Medicamentos  30.415  39.201
Outros  9.229  8.885    __________ __________
    80.408  97.049    __________ __________    __________ __________
Em 31 de dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 2022, não houve provisão de obsolescência e/ou 
perda reconhecida, dado que a Companhia verifi ca os lotes de vencimentos no prazo de 30 a 60 dias, 
o que evita a necessidade da provisão. Em 31 de dezembro de 2023 o custo representou R$ 469.671 
(R$ 403.650 em 31 de dezembro de 2022). A seguir, a movimentação dos estoques: 

31/12/2023 __________
Saldo Inicial  97.049 __________
Adições  355.485
Consumo  (372.126) __________
Saldo fi nal  80.408 __________
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9. Outros a� vos___________________________________________________________________________________
 Controladora Consolidado ______________________ ______________________
A� vo circulante  31/12/2023  31/12/2022  31/12/2023  31/12/2022    __________ __________ __________ __________
IRPJ e CSLL a recuperar  -  -  13.848  7.509
Créditos tributários (i)  5 104  7.644  29.654  39.664
Adiantamentos (ii) 14.688 3.483  58.037  50.589
Outras contas a receber  -  -  3.739  3.611    __________ __________ __________ __________
Total do a� vo circulante  19.792  11.127  105.278  101.373    __________ __________ __________ __________    __________ __________ __________ __________
A� vo não circulante
Depósitos judiciais  13  -  18.753  18.109
Outras contas a receber  78  92  12.202  7.342
A� vo indenizatório  -  -  24.238  19.638
Total do a� vo não circulante  91  92  55.193  45.089    __________ __________ __________ __________    __________ __________ __________ __________    __________ __________ __________ __________
(i) Expecta� va de realização dos créditos tributários dentro de um ano. (ii) O saldo se refere a adianta-
mentos para funcionários (férias e salário) e adiantamentos a fornecedores.
10. Partes relacionadas___________________________________________________________________________________
Consolidado: As seguintes transações foram conduzidas com partes relacionadas: (a) Remuneração 
do pessoal-chave da Administração: A Companhia considerou como pessoal-chave da Administração 
somente os integrantes da sua diretoria. A remuneração paga ou a pagar ao pessoal-chave da Adminis-
tração, por seus serviços, está apresentada a seguir: Controladora _______________________
    31/12/2023  31/12/2022    __________ __________
Salários e outros bene� cios de curto prazo, a diretores  32.470  30.944    __________ __________
    32.470  30.944    __________ __________    __________ __________
 Consolidado _______________________
    31/12/2023  31/12/2022    __________ __________
Salários e outros benefi cios de curto prazo, a diretores  47.487  62.722    __________ __________
    47.481  62.722    __________ __________    __________ __________
(b) Aluguéis: A Companhia mantém contratos de aluguéis de imóveis (Hospitais) junto a empresas 
imobiliárias, um dos sócios minoritários dessas imobiliárias é parte relacionada da Kora (execu� vo da 
Companhia). Os aluguéis estão a valor de mercado e geraram um custo (despesa de juros) no resultado, 
como segue: Consolidado _______________________
    31/12/2023  31/12/2022    __________ __________
Meridional Imobiliária S.A.  10.614  9.450
Praia da Costa Par� cipações Imobiliária S.A.  2.636  2.463
São Francisco Par� cipações Imobiliárias S.A.  86  80
São Luiz Imobiliária S.A.  773  720
São Mateus Imobiliária S.A.  4.292  4.000    __________ __________
    18.401  16.713    __________ __________    __________ __________
Esses contratos de aluguéis atendem aos conceitos de arrendamentos (IFRS 16) e estão con� dos na di-
vulgação da Nota 14. (c) Transações entre partes relacionadas: As contas a receber de partes relaciona-
das se trata de transferências de recursos entre as empresas, sendo os principais saldos eliminados nas 
demonstrações fi nanceiras consolidadas. Tais saldos não são corrigidos e não têm prazo de vencimento 
e a expecta� va de recebimento é substancialmente no exercício social subsequente.
 Controladora _______________________
Contas a receber de partes relacionadas 31/12/2023  31/12/2022    __________ __________
Hospital Meridional S.A.  193.595  215.035
Hospital Metropolitano S.A.  17.816  13.041
Hospital Praia da Costa S.A.  -  674
Hospital Meridional São Mateus S.A.  352  308
Hospital São Francisco S.A.  1.392  165
Hospital São Luiz S.A.  261  86
Maternidade Santa Ursula Ltda.  7.543  10.047
Hospital e Maternidade São Mateus Ltda.  22.575  10.163
Hospital Palmas Medical S.A.  35.896  30.115
Sociedade Hospitalar Santa Thereza Ltda.  108  413
Camburi Par� cipações S.A.  78.813  50.480
Centro de Cardiologia e Radiologia Intervecionista Ltda.  7.411  -
Santa Lúcia Par� cipações Ltda.  394  8
Ilha das Caieiras Par� cipações Ltda.  8  7
Itaoca Par� cipações Ltda . 381  214
Hospital Anchieta S.A.  184.589  198.360
Ilha do Frade Par� cipações Ltda.  685  369
Serviços Hospitalares Yuge S.A.  696  -
Praia do Canto Par� cipações Ltda.  1.096  51
Itapuã Par� cipações Ltda.  208.121  206.719
Ins� tuto de Neurologia de Goiânia Ltda.  3.877  3.835
Hospital São Mateus Ltda.  5.695  3.090
Meridional Serviço de Manipulação Ltda.  124  28
Laranjeiras Par� cipações Ltda.  70  70
Ilha do Boi Par� cipações S.A.  24.512  17.729
Excelência Plano de Saúde S.A.  150  150
Itaparica Par� cipações Ltda. 8  7
Gastroclínica Diagnós� co por Imagem Ltda.  62  30
Jacaraipe Par� cipações Ltda.  1  1
Meaipe Par� cipações Ltda.  1  1
Clínica de Endoscopia e Cirurgia Diges� va Dr. Edgard Nadra Ary Ltda. 292  570
Itaciba Par� cipações Ltda.  70  70
Centro Diagnós� co Anchieta Ltda.  760  -
Otoimagem Diagnós� cos S.A.  317  -
Otolab Medicina Diagnós� ca Ltda.  285  -
Ins� tuto de Diagnós� cos Especializados Ltda.  110  -
Hospital Encore Ltda.  377  -
Ins� tuto de Radioterapia de Tagua� nga Ltda.  46  -
Angiocardis - Diagnós� co e Terapêu� ca Ltda.  22  -
Hospital Otoclínica Ltda.  543  -
Otocardio Serviços Médicos Ltda.  3  -
Hospital São Bernardo Ltda.  14  -    __________ __________
    799.071  761.836    __________ __________    __________ __________
Passivo Controladora _______________________
Contas a pagar a partes relacionadas 31/12/2023  31/12/2022    __________ __________
Hospital Meridional S.A.  6.252  70.847
Hospital Metropolitano S.A.  3.804  57.251
Hospital e Maternidade São Mateus Ltda.  1.881  33.926
Hospital Anchieta S.A.  20.035  64.701
Ins� tuto de Neurologia de Goiânia Ltda. 401  23.147
Serviços Hospitalares Yuge S.A.  11.332  5.272
Hospital Otoclínica Ltda.  32.468  60.717
Maternidade Santa Ursula Ltda.  2.133  22.387
Hospital Praia da Costa S.A.  8.742  34.262
Hospital São Francisco S.A.  277  11.000
Hospital São Luiz S.A.  448  6.122
Sociedade Hospitalar Santa Thereza Ltda.  4.861  5.510
Hospital Palmas Medical S.A.  1.683  34.782
Clínica de Endoscopia e Cirurgia Diges� va Dr. Edgard Nadra Ary Ltda.  7.550  27.252
Hospital São Mateus Ltda.  896  31.655
Hospital Meridional São Mateus S.A.  3.082  1.842
Hospital Encore Ltda.  351  -
Angiocardis - Diagnós� co e Terapêu� ca Ltda.  40  -    __________ __________
    106.236 490.673    __________ __________    __________ __________
11. Imposto de renda e contribuição social diferidos___________________________________________________________________________________
Os a� vos de impostos diferidos estão relacionados a provisões de crédito de liquidação duvidosa, 
provisões de processos com classifi cação de perda provável, prejuízo fi scal, ágio por expecta� va de 
rentabilidade futura e outras provisões que são diferenças temporais para cálculo do imposto corrente. 
Os passivos de impostos diferidos estão relacionados à receita diferida que são diferenças temporais 
para cálculo do imposto corrente. Consolidado _______________________
A� vo de imposto diferido 31/12/2023  31/12/2022    __________ __________
Provisão para crédito de liquidação duvidosa  24.044  22.590
Provisão (reversão) para con� ngências  4.793  4.740
IFRS 16 15.470  11.607
Ágio - Aproveitamento fi scal sobre ágio não amor� zado contabilmente (97.911)  (65.326)
Prejuízos fi scais/base nega� va  237.076  175.811
Provisão para repasses médicos  -  (457)
Demais diferenças temporárias  21.055  28.310    __________ __________
    204.527  177.275
Passivo de imposto diferido
Receitas diferidas  111.119  98.187
Agio - Aproveitamento fi scal  -  -
Provisão para repasses médicos  -  -    __________ __________
    111.119  98.187    __________ __________
Impostos diferidos (líquidos)  (93.408)  (79.088)    __________ __________
A expecta� va de compensação do a� vo de imposto diferido é como segue:
 Consolidado _______________________
A� vo de imposto diferido 31/12/2023  31/12/2022    __________ __________
Menos de um ano  26.588  23.648
Entre um e dois anos  23.132  23.126
Entre dois e cinco anos  154.807  130.501    __________ __________
    204.527 177.275    __________ __________
12. Inves� mentos___________________________________________________________________________________
A movimentação dos inves� mentos é conforme segue: Controladora _______________________
    31/12/2023  31/12/2022    __________ __________
Em 1º de janeiro  977.600  971.639
Aportes de capital em controladas  54.020  23.326
Par� cipação nos lucros (prejuízos) de controladas  (40.454)  13.181
Par� cipação nos outros resultados abrangentes de controladas (i)  (1.728)  (21.036)
Perda patrimonial  (3.756)  -
Dividendos recebidos  (16.445)  (9.510)    __________ __________
    969.237  977.600    __________ __________
(i) Os saldos apresentados em 31 de dezembro de 2022, refere-se a incorporação reversa da DKP An-
chieta Holding Saúde pelo Hospital Anchieta. A DKP era proprietária do Hospital ao qual o Hospital 
Anchieta era arrendatário (de acordo com o CPC 06 - Arrendamentos). Após a incorporação a diferença 
entre o saldo do imóvel como imobilizado e como arrendamentos foram ajustados nos inves� mentos 
da Companhia. Consolidado _______________________
    31/12/2023  31/12/2022    __________ __________
Em 1º de janeiro  7.198  6.513
Par� cipação nos lucros de coligadas  3.916  2.617
Distribuição de dividendos pagos  (2.485)  (1.556)
Ajuste na aquisição do controle de coligada  -  (376)    __________ __________
    8.629  7.198    __________ __________    __________ __________

Inves� das diretas:
  Patrimônio Receita
Diretas  A� vo  líquido bruta  Resultado___________________________________________ ________ _________ _______ ________
Hospital Meridional Cariacica S.A.  658.992  106.143  228.958  35.297
Praia da Costa Diagnós� cos Ltda.  1.068  590  -  (9)
Hospital e Maternidade São Mateus Ltda.  185.134  (703)  131.868  8.789
Camburi Par� cipações Ltda.  582.197  273.278  -  28.678
Santa Lúcia Par� cipações Ltda.  -  (71)  -  (54)
Hospital Palmas Medical S.A.  182.430  24.104  129.579  3.320
Ilha do Boi Par� cipações Ltda.  158.630  120.996  -  (7.032)
Hospital Anchieta S.A.  1.780.738  397.652  478.865  (47.535)
Ilha do Frade Par� cipações Ltda.  -  (369)  -  (370)
Ilha das Caieiras Par� cipações Ltda.  -  (7)  -  (8)
Meaipe Par� cipações Ltda.  - (1)  -  (1)
Jacaraipe Par� cipações Ltda.  -  (1)  -  (1)
Kora Card - Cartões de Descontos Ltda.  10  (203)  -  (204)
Itaciba Par� cipações Ltda.  62  (8)  -  (8)
Jacaraipe Par� cipações Ltda.  -  (1)  -  (1)
Meaipe Par� cipações Ltda.  -  (1)  -  (1)
Itaparica Par� cipações Ltda.  -  (7)  -  (8)

31 de dezembro de 2023___________________________________________________________________________________
  Patrimônio Receita
Diretas  A� vo  líquido bruta  Resultado___________________________________________ ________ _________ _______ ________
Hospital Meridional Cariacica S.A.  738.620  126.584  245.546  33.569
Praia do Canto Par� cipações Ltda.  2.072  516  -  (73)
Hospital e Maternidade São Mateus Ltda.  196.035  10.396  143.438  11.099
Camburi Par� cipações Ltda.  608.437  264.747  -  (8.527)
Santa Lúcia Par� cipações Ltda.  207  (217)  -  (147)
Hospital Palmas Medical S.A.  201.749  36.753  162.928  12.649
Ilha do Boi Par� cipações Ltda.  160.180  113.257  -  (7.171)
Hospital Anchieta S.A.  1.780.169  368.783  475.092  (78.388)
Ilha do Frade Par� cipações Ltda.  -  (685)  -  (316)
llha das Caieiras Par� cipações Ltda.  -  (8)  -  (1)
Meaipe Par� cipações Ltda.  -  (1)  -  -
Jacaraipe Par� cipações Ltda.  -  (1)  -  -
Kora Card - Cartões de Descontos Ltda.  52  (340)  -  (136)
Itaciba Par� cipações Ltda.  62  (9)  -  (1)
Itaparica Par� cipações Ltda.  -  (8)  -  (1)

Inves� das indiretas
31 de dezembro de 2022___________________________________________________________________________________
  Patrimônio Receita
Indiretas  A� vo  líquido bruta  Resultado___________________________________________ ________ _________ _______ ________
Hemodinâmica Meridional S.A.  4.864  4.238  766  702
Hospital São Luiz S.A.  23.757  3.514  19.147  590
Hospital Meridional Praia da Costa S.A.  120.894  60.330  107.083  11.158
Hospital São Francisco S.A.  34.633  14.838  30.581  1.519
Hospital Meridional São Mateus S.A.  69.838  10.939  71.675  5.131
Praia da Costa Diagnós� cos Ltda.  553  549  102  75
Excelência Plano de Saúde S.A.  441  287  -  (56)
Hospital Meridional Serra S.A.  175.981  50.815  168.973  20.314
Laranjeiras Par� cipações Ltda.  17.527  3.100  -  3.100
Ins� tuto de Diagnós� cos Especializados  16.867  11.356  11.593  3.598
Hospital Meridional Vitória Ltda.  181.641  (41.963)  65.494  (7.072)
Sociedade Hospitalar Santa Thereza Ltda.  83.805  14.164  42.378  1.457
Itapuã Par� cipações Ltda.  358.218  44.583  -  (17.933)
Centro Diagnós� co Anchieta Ltda.  36.689  31.095  20.511  3.728
Clinica de Endoscopia e Cirurgia Diges� va 
 Dr. Edgard Nadra Ary Lida.  85.896  43.691  107.718  20.773
Hospital São Mateus Ltda.  105.313  32.106  115.901  14.938
Otosaúde Patrimonial Ltda.  64.152  52.144  -  44.463
Hospital Otoclinica Ltda.  159.705  39.660  225.454  35.536
Otoimagem Diagnos� cos Ltda.  24.552  10.307  24.501  3.776
Otolab Medicina Diagnos� ca Ltda.  15.227  5.046  19.331  5.262
Otohomecare Residence Ltda.  109  15  1  (17)
Otocardio Serviços Medicos Ltda.  1.516  772  1.261  555
Angiocardis - Diagnós� co e Terapêu� ca  13.509  2.149  19.846  2.408
Ins� tuto de Neurologia de Goiânia Ltda.  58.863  11.938  69.923  1.402
Centro Goiano de Ortopedia e Traumatologia  15.836  10.325  13.656  2.921
Serviços Hospitalares Yuge S.A.  89.030  12.546  132.979  6.302
Ins� tuto de Radioterapia de Tagua� nga Ltda.  12.635  3.448  7.873  (706)
Gastroclínica Diagnós� co por Imagem Ltda.  2.838  1.974  2.307  345
Centro de Cardiologia Intervencionista Ltda.  19.313  5.486  7.072  273
Hospital São Bernardo Ltda. 4.703  3.773  1.624  562
Hospital Encore Ltda.  29.586  (19.209)  11.277  (388)
Meridional Serviços de Manipulação Ltda.  -  (44)  -  (45)

31 de dezembro de 2023___________________________________________________________________________________
  Patrimônio Receita
Indiretas  A� vo  líquido bruta  Resultado___________________________________________ ________ _________ _______ ________
Hemodinâmica Meridional S.A.  4.847  4.809  689  571
Hospital São Luiz S.A.  25.703  3.906  20.343  392
Hospital Meridional Praia da Costa S.A.  140.160  68.427  110.411  10.620
Hospital São Francisco S.A.  47.409  16.880  33.610  2.042
Hospital Meridional São Mateus S.A.  90.163  23.067  81.773  12.128
Praia da Costa Diagnós� cos Ltda.  548  434  -  (115)
Excelência Plano de Saúde S.A.  414  241  -  (46)
Hospital Meridional Serra S.A.  209.251  69.404  170.511  14.426
Laranjeiras Par� cipações Ltda.  26.106  11.574  -  4.174
Ins� tuto de Diagnós� cos Especializados  19.346  16.063  14.694  4.707
Hospital Meridional Vitória Ltda.  189.803  47.721  89.844  (1.335)
Sociedade Hospitalar Santa Thereza Ltda.  86.204  36.120  42.668  10.161
Itapuã Par� cipações Ltda.  349.601  20.701  -  (19.380)
Centro Diagnós� co Anchieta Ltda.  54.359  38.483  33.036  11.819
Clínica de Endoscopia e Cirurgia Diges� va
 Dr. Edgard Nadra Ary Ltda.  101.460  55.434  120.746  11.742
Hospital São Mateus Ltda.  124.896  55.397  149.055  23.290
Otosaúde Patrimonial Ltda.  94.604  68.499  -  16.355
Hospital Otoclinica Ltda.  200.671  55.064  255.113  20.536
Otoimagem Diagnos� cos Ltda.  26.253  9.964  27.718  (343)
Otolab Medicina Diagnos� ca Ltda.  14.754  1.146  13.760  (3.900)
Otohomecare Residence Ltda.  99  (146)  43  (161)
Otocardio Serviços Medicos Ltda.  1.823  1.115  1.366  342
Angiocardis - Diagnós� co e Terapêu� ca  9.718  697  8.714  (1.452)
Ins� tuto de Neurologia de Goiânia Ltda.  75.159  35.868  90.744  7.743
Centro Goiano de Ortopedia e Traumatologia  20.422  13.964  16.009  3.639
Serviços Hospitalares Yuge S.A. 109.460  26.651  134.523  14.106
Ins� tuto de Radioterapia de Tagua� nga Ltda.  13.735  2.181  10.749  (1.267)
Gastroclíinica Diagnós� co por Imagem Ltda.  6.246  2.137  5.450  163
Centro de Cardiologia Intervencionista Ltda.  19.135  (1.907)  27.880  (5.612)
Hospital São Bernardo Ltda.  6.231  5.595  5.732  1.822
Hospital Encore Ltda.  27.740  (7.769)  35.457  (8.261)
Meridional Serviços de Manipulação Ltda.  349  (190)  -  (145)
Oto Crio Oncologia S.A.  85  (14)  -  (14)

 Controladas _____________________________________________________________________________________________________________________________
 Hospital Meridional Hospital Palmas Praia do Canto Hospital e Maternidade Camburi
 Cariacica S.A.  Medical S.A.  Par� cipações S.A. São Mateus Ltda. Par� cipações S.A. _______________________ ________________________ _______________________ _______________________ _______________________
    31/12/2023  31/12/2022  31/12/2023  31/12/2022  31/12/2023  31/12/2022  31/12/2023  31/12/2022  31/12/2023  31/12/2022    __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________
Patrimônio líquido no início do periodo  104.646  71.351  18.078  15.588  590  598  (703)  (9.492)  218.622  195.680    __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________
Distribuição de dividendos aos acionistas  (16.445)  (9.510)  -  -  -  -  -  -  -  -
Lucro líquido (prejuízo) do exercício  31.801  37.477  9.487  2.490  (74)  (9)  11.099  8.789  (6.821)  22.942
Aportes de capital  -  -  -  -  -  1  -  -  -  -
Reciassifi cação patrimonial  -  5.328  -  -  - -  -  -  - -
Perda patrimonial  (90)  -  -  -  -  -  -  -  -  -    __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________
Patrimônio líquido no fi nal do período  119.912  104.646  27.565  18.078  516  590  10.396  (703)  211.801  218.622    __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________
Agio  -  -  -  -  -  -  92.839  92.839  -  -
Transferência por incorporação (ágio)  -  -  28.833  28.834  -  -  -  -  -  -    __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________
Saldo contábil do inves� mento na Controladora  119.912  104.646  56.398  46.912  516  590  103.235  92.136  211.801  218.622    __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________
 Controladas _____________________________________________________________________________________________________________________________
 Ilha do Frade Santa Lúcia   Ilha do Boi Ilha das Caieras
 Par� cipações Ltda. Par� cipações Ltda. Hospital Anchieta S.A. Par� cipações Ltda. Par� cipações Ltda. _______________________ ________________________ _______________________ _______________________ _______________________
    31/12/2023  31/12/2022  31/12/2023  31/12/2022  31/12/2023  31/12/2022  31/12/2023  31/12/2022  31/12/2023  31/12/2022    __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________
Patrimônio líquido no início do período  (369)  -  (70)  (16)  393.150  465.721  122.210  110.563  (7)  -    __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________
Lucro líquido (prejuízo) do exercício  (316)  (370)  (146)  (54)  (78.387)  (52.036)  (6.956)  (5.818)  (1)  (8)
Outros resultados abrangentes  -  -  -  -  -  (21.036)  (1.728)  -  -  -
Reclassifi cação patrimonial  -  -  -  -  -  -  -  (5.858)  -  -
Aportes de capital  -  1  -  -  54.020  -  -  23.323  -  1
Transferência de acervo líquido incorporado  -  -  -  -  -  501  -  -  -  -
Perda patrimonial  -  -  -  -  -  -  (3.667)  -  -  -    __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________
Patrimônio líquido no fi nal do período  (685)  (369)  (216)  (70)  368.783  393.150  109.859  122.210  (8)  (7)    __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________
Saldo contábil do inves� mento na Controladora  (685)  (369)  (216)  (70)  368.783  393.150  109.859  122.210  (8)  (7)    __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________
 Controladas _____________________________________________________________________________________________________________________________
 Itaciba Kora Card - Cartões Itaparica Jacaraipe Meaipe
 Par� cipações Ltda. de Descontos Ltda.  Par� cipações Ltda. Par� cipações Ltda. Par� cipações Ltda.
    31/12/2023  31/12/2022  31/12/2023  31/12/2022  31/12/2023  31/12/2022  31/12/2023  31/12/2022  31/12/2023  31/12/2022    __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________
Patrimônio líquido no início do período  (8)  -  (203)  -  (7)  -  (1)  -  (1)  -    __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________
Lucro líquido (prejuízo) do exercício  (1)  (8)  (136)  (204)  (1)  (8)  -  (1)  -  (1)
Aportes de capital  -  -  -  1  -  1 -  - - -    __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________
Patrimônio líquido no fi nal do período  (9)  (8)  (339)  (203)  (8)  (7)  (1)  (1)  (1)  (1)    __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________
Saldo contábil do inves� mento na Controladora  (9)  (8)  (339)  (203)  (8)  (7)  (1)  (1)  (1)  (1)    __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________
13. Imobilizado___________________________________________________________________________________

Consolidado ________________________________________________________
    Móveis,
 Terrenos e  Obras em  utensílios e
Saldo em 31/12/2022 edifi cações andamento Veículos equipamentos Total _________ __________ ________ _____________ ________
Saldo inicial  441.267  42.649  94  211.286  695.296
Aquisições  19.232  73.928  6  37.479  130.645
Aquisições oriundas de 
 combinações de neqócios  190.718  7.113  310  51.080  249.221
Transferências  10.100  (10.100)  - -   -
Alienações  -  -  (14)  (7)  (21)
Ajuste de incorporação reversa  (14.108)  -  -  -  (14.108)
Depreciação - Nota 24 e 25  (22.286)  -  (55)  (35.864)  (58.205) _________ __________ ________ _____________ ________
Saldo contábil, líquido  624.923  113.590  341  263.974  1.002.828 _________ __________ ________ _____________ ________ _________ __________ ________ _____________ ________
Saldo em 31/12/2022
Custo  670.243  113.590  527  376.306  1.160.666
Depreciação acumulada  (45.320)  -  (186)  (112.332)  (157.838) _________ __________ ________ _____________ ________
Saldo contábil, líquido 624.923  113.590  341  263.974  1.002.828 _________ __________ ________ _____________ ________ _________ __________ ________ _____________ ________
Saldo em 31/12/2023
Saldo inicial  624.923  113.590  341  263.974  1.002.828
Aquisições  43.513  6.716  -  26.916  77.145
Baixa  (377.380)  -  -  (650)  (378.030)
Transferências  119.652  (120.306)  -  654 -
Depreciação - Nota 24 e 25  (39.690)  -  (36)  (46.582)  (86.308) _________ __________ ________ _____________ ________
Saldo contábil, líquido  371.018  -  305  244.312  615.635 _________ __________ ________ _____________ ________ _________ __________ ________ _____________ ________
Saldo em 31/12/2023
Custo  456.028  -  527  403.226  859.781
Depreciação acumulada  (85.010)  -  (222)  (158.914)  (244.146) _________ __________ ________ _____________ ________
Saldo contábil, líquido  371.018  -  305  244.312  615.635 _________ __________ ________ _____________ ________ _________ __________ ________ _____________ ________
A depreciação dos a� vos é calculada usando o método linear considerando os seus custos e seus valo-
res residuais durante a vida ú� l es� mada.
14. Direito de uso e passivos de arrendamento___________________________________________________________________________________
A Companhia arrenda imóveis, sendo que os contratos mais relevantes têm prazo de até 30 (trinta) 
anos. Adicionalmente, para esses contratos há a opção de renovação do arrendamento após este 
período. Os pagamentos de arrendamentos são reajustados anualmente, para refl e� r os valores de 
mercado, conforme índices contratuais. Os montantes registrados no direito de uso são amor� zados 
pelo menor prazo entre a vida ú� l es� mada dos bens e a duração prevista do contrato de arrenda-
mento. As informações sobre arrendamentos para os quais a Companhia é o arrendatário são apre-
sentadas abaixo:

Consolidado _______________________
A� vos de direito de uso 31/12/2023  31/12/2022    __________ __________
Edifi cações  677.570  342.315
Máquinas e equipamentos  2.474  1.136    __________ __________
    680.044  343.451    __________ __________    __________ __________
Passivos de arrendamentos
Circulante  96.605  45.057
Não circulante  640 447  342 136    __________ __________
    737.052 387.193    __________ __________    __________ __________
14.1. Direito de uso: A seguir, é demonstrado os montantes registrados de direito de uso em 
31 de dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 2022:
Saldo em 1º de janeiro de 2022 323.360 ________
Adição por novos contratos  2.036
Ajustes por remensuração  32.791
Despesa de depreciação - Nota 24 e 25  (14.736) ________
Saldo em 31 de dezembro de 2022 343.451 ________
Saldo em 1º de janeiro de 2023  343.451 ________
Adição por novos contratos (i) 331.508
Ajustes por remensuração  22.610
Despesa de depreciação - Nota 24 e 25  (17.525) ________
Saldo em 31 de dezembro de 2023   680.044 ________
(i) Operação Hospital Anchieta S.A. com DKP  Par� cipações Ltda.: realizado em dezembro de 2023 
vide Nota 14.2 (a).

As a� vidades exercidas pelos hospitais da Kora são obrigatoriamente tributadas pelo regime cumula� -
vo de PIS e COFINS, o que impossibilita a compensação de créditos de qualquer natureza. Anualmente, 
a Kora e suas controladas analisam indica� vos de eventuais perdas (“Impairment”) na recuperabilidade 
de seus a� vos não circulantes, de acordo com a polí� ca contábil. Em 2023, a Companhia não iden� fi -
cou indica� vos de impairment para seus a� vos de direito de uso. 14.2. Passivo de arrendamento: Na 
adoção do CPC 06 (R3) - Arrendamentos / IFRS 16, a Companhia reconheceu passivos de arrendamento 
para os contratos vigentes e que anteriormente estavam classifi cados como arrendamento operacio-
nal segundo os princípios do CPC 06 / IAS 17 - Operações de Arrendamento Mercan� l, com exceção 
dos contratos enquadrados no expediente prá� co permi� do pela norma e adotado pela Companhia. 
A seguir, é demonstrada a movimentação do passivo de arrendamento em 31 de dezembro de 2023 e 
31 de dezembro de 2022:
Saldo em 1º de janeiro de 2022  353.815________
Juros incorridos - Nota 26  42.867
Juros pagos  (2.606)
Adição por novos contratos  2.036
Ajustes de incorporação reversa  (556)
Pagamentos  (41.154)
Ajuste de remensuração de arrendamentos variáveis baseados em indices ou taxas médias 32 791________
Saldo em 31 de dezembro de 2022  387.193________________
Saldo em 1º de janeiro de 2023  387.193________
Juros incorridos - Nota 26  47.171
Juros pagos  (3.272)
Adição por novos contratos (i)  331.508
Pagamentos  (48.158)
Ajuste de remensuração de arrendamentos variáveis baseados em indices ou taxas médias 22 610________
Saldo em 31 de dezembro de 2023 737.052________________
(i) Operação Hospital Anchieta S.A. com DKP Par� cipações Ltda.: realizado em dezembro de 2023 
vide Nota 14.2 (a). A seguir, é demonstrada a taxa de desconto do passivo de arrendamento em 31 de 
dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 2022:
Prazos  Taxa % a.a._____________________________________________________________________ ___________
5 anos  14,36 - 17,53
7 anos  9,06
30 anos  9,63 - 12,33
A seguir, é demonstrada a idade de vencimento do passivo de arrendamento contemplando o ajuste a 
valor presente em 31 de dezembro de 2023:
Vencimento das prestações___________________________________________________________________________________
Até 1 ano  96.605
Entre 1 e 2 anos  52.807
Entre 2 e 5 anos  76.296
Entre 5 e 10 anos  121.169
Entre 10 e 15 anos  119.383
Entre 15 e 20 anos  118.272
Acima de 20 anos 152.520 _________
Saldo em 31 de dezembro de 2023  737.052 _________ _________
Valores não descontados  2.271.080
Juros embu� dos  (1.534.028) _________
Saldo em 31 de dezembro de 2023  737.052 _________ _________
(a) Operação Hospital Anchieta S. A. com DKP Par� cipações Ltda.: Em 19 de dezembro de 2023, o 
Hospital Anchieta celebrou com a DKP Par� cipações Ltda. (“DKP”), Contrato de Compra e Venda de 
Quotas e Outras Avenças, por meio do qual o Hospital Anchieta alienou à DKP 100% (cem por cento) 
das quotas da Jabour Empreendimentos Imobiliários Ltda. (“Jabour”), que é � tular de a� vos imobiliá-
rios e que assumiu parte do endividamento do Hospital Anchieta (no valor de R$ 388.702). Como parte 
da Operação, o Hospital Anchieta deterá opção de recompra dos referidos a� vos imobiliários e a Jabour 
locou os imóveis ao Hospital Anchieta para con� nuidade de suas a� vidades, mediante a celebração de 
Instrumento Par� cular de Contrato A� pico de Locação de Bens Imóveis e Outras Avenças (“Contrato de 
Locação”), sendo esses os principais termos do Contrato de Locação: • Período mínimo de duração de 
30 (trinta) anos (com opção de renovação duas vezes por igual período); • Cap rate de 8,6% (oito virgula 
seis porcento); • Garan� a: alienação fi duciária de 51% (cinquenta e um por cento) do capital social 
de� do pela Companhia no Hospital Anchieta, podendo ser subs� tuído, a critério do Hospital Anchieta, 
por seguro fi ança após 36 (trinta e seis) meses e fi ança da Companhia após 120 (cento e vinte) meses. 
• Exercício da opção de recompra corrigido pela variação do CDI até o 30º mês e a par� r do 31º a varia-
ção do CDI será subs� tuída pela variação do IPCA. O contrato de arrendamento ao valor justo gerou o 
reconhecimento de R$ 309.981 na data base de 31 de dezembro de 2023.15. Intangível 
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15. Intangível___________________________________________________________________________________
 Consolidado ___________________________________________________
     Non compete  Custos de
    Ágio  e marca  implantação
    (vida ú� l (20% a 50% So� wares de
    indefi nida) a.a) (20% a.a) so� wares Total    _________ ___________ ________ _________ _________
Saldo 1º de janeiro de 2022
Custo  1.534.989  265.684  6.892  6.902  1.814.467
Amor� zação e impairment acumulados  -  (38.947)  (3.392)  -  (42.339)
    _________ ___________ ________ _________ _________
Saldo contábil, líquido  1.534.989  226.737  3.500  6.902  1.772.128    _________ ___________ ________ _________ _________    _________ ___________ ________ _________ _________
Saldo em 31 de dezembro de 2022
Saldo inicial  1.534.989  226.737  3.500  6.902  1.772.128
Aquisições  -  2.714  4.051  1.187  7.952
Ajustes aquisições exercícios anteriores  (78.413)  71.368  824  -  (6.221)
Aquisições oriundas de combinações 
 de negócios  110.866  60.299  196  -  171.361
Amor� zação - Nota 24 e 25  -  (50.051)  (1.078)  -  (51.129)    _________ ___________ ________ _________ _________
Saldo contábil, líquido  1.567.442  311.067  7.493  8.089  1.894.091    _________ ___________ ________ _________ _________    _________ ___________ ________ _________ _________
Saldo em 31 de dezembro de 2022
Custo  1.567.442  400.065  11.963  8.089  1.987.559
Amor� zação e impairment acumulados  -  (88.998)  (4.470)  -  (93.468)    _________ ___________ ________ _________ _________
Saldo contábil, líquido  1.567.442  311.067  7.493  8.089  1.894.091    _________ ___________ ________ _________ _________    _________ ___________ ________ _________ _________
Saldo em 31 de dezembro de 2023
Saldo inicial  1.567.442  311.067  7.493  8.089  1.894.091
Aquisições  -  -  1.029  13.067  14.096
Ajustes aquisições exercícios anteriores  50.465  4.642  -  -  55.107
Amor� zação - Nota 24 e 25  -  (62.710)  (1.028)  -  (63.738)    _________ ___________ ________ _________ _________
Saldo contábil, líquido  1.617.907  252.999  7.494  21.156  1.899.556    _________ ___________ ________ _________ _________    _________ ___________ ________ _________ _________
Saldo em 31 de dezembro de 2023
Custo  1.617.907  404.707  12.992  21.156  2.056.762
Amor� zação e impairment acumulados  -  (151.708)  (5.498)  -  (157.206)    _________ ___________ ________ _________ _________
Saldo contábil, líquido  1.617.907  252.999 7.494  21.156  1.899.556    _________ ___________ ________ _________ _________    _________ ___________ ________ _________ _________
A controladora possui um saldo de intangível de R$ 15.302 em so� wares e custos de implantações de 
so� wares. A composição dos ágios por expecta� va de rentabilidade futura, marca, carteira de cliente e 
non-compete por empresa está apresentado no quadro abaixo:
 31 de dezembro 2023  31 de dezembro 2022 ________________________ ________________________

Non Non
    Ágio  Marca compete  Ágio  Marca compete    ________ _______ _______ ________ _______ _______
Praia da Costa Diagnós� cos Ltda.  360  -  -  360  -  -
Hospital Mendional Praia da Costa S.A.  6.464  -  -  6.464  -  -
Hospital São Luiz S.A.  854  -  -  854  -  -
Hospital e Maternidade São Francisco S.A.  464  -  -  464  -  -
Hospital Metropolitano S.A.  78.394  -  2.915  78.394  -  3.570
Maternidade Santa Ursula de Vitória Ltda.  19.425  -  1.977  19.425  -  2.554
Hospital e Maternidade São Mateus Ltda.  92.310  -  -  92.310  -  -
Hospital Palmas Medical S.A.  29.336  3.028  -  29.336  4.844  -
Hospital Santa Thereza Ltda.  27.147  -  -  27.147  -  -
Hospital Anchieta S.A.  900.647  58.294  -  849.976  79.122  -
Clínica de Endoscopia e Cirurgia Diges� va 
 Dr. Edgard Nadra Ary Ltda.  42.284  8.755  -  42.284  11.935  -
Hospital São Mateus Ltda. - Fortaleza  61.936  10.479  -  61.936  14.535  -
Otosaúde Patrimonial Ltda.  225.828  35.186  -  225.828  46.467  -
Otoimagem Diagnos� cos Ltda.  9.266  -  -  9.472  -  -
Angiocardis - Diagnós� cos e Terapêu� ca Ltda.  7.424  647  -  7.424  810  -
Centro Goiano de Ortopedia e Traumatologia Ltda.  4.911  2.227  -  4.911  3.239  -
Ins� tuto de Neurologia de Goiânia Ltda.  -  90.506  -  -  93.525  -
Hospital São Francisco S.A.  80.507  28.948  -  80.507  38.336  -
Ins� tuto de Radioterapia de Taqua� nga Ltda.  15.029  1.098  -  15.029  1.436  -
Ins� tuto de Diagnós� cos Especializados Ltda.  8.654  1.390  -  8.654  1.817  -
Gastroclínica Diagnós� co por Imagem Ltda.  499  609  -  499  724  -
Centro de Cardiologia e Radiologia 
 Intervencionalista Ltda.  6.168  6.883  -  6.168  8.153  -    ________ _______ _______ ________ _______ _______
Total  1.617.907  248.050  4.892  1.567.442  304.943  6.124    ________ _______ _______ ________ _______ _______    ________ _______ _______ ________ _______ _______
Testes do ágio para verifi cação de impairment:
 31 de dezembro 2023 __________________________________________
    HA  CDA  HMS  MSU  HPM  HST    _______ ______ ______ ______ ______ ______
Crescimento ROL (% CAGRI) (i)  13,0%  12,2%  7.5%  21,5%  12,1%  10,5%
Margem bruta (EBTIDA) (ii)  60,1%  30,6%  44,6%  40,9%  38,9%  45,5%
Fluxo de caixa livre (em 2024) - R$  145.296  17.274  37.123  43.538  41.435  8.575
Taxa de desconto post tax - %  12,3%  12,3%  12,3%  12,3%  12,3%  12,3%
Taxa de desconto pre tax - %  15,8%  15,8%  15,8%  15,8%  15,8%  15,8%
Fluxo de caixa descontado (UCG) - (em 2024) - R$  122.149  14.522  31.107  36.602  34.720  7.185
    CCRI  HE  SCP  ING  CGOT  HSL    _______ ______ ______ ______ ______ ______
Crescimento ROL (% CAGRI) (i)  35,8%  44,5%  31,6%  13,6%  9,5%  5,6%
Margem bruta (EBTIDA) (ii)  45,6%  21,9%  59,7%  25,3%  44,4%  28,5%
Fluxo de caixa livre (em 2024) - R$  10.910  (3.317)  1.162  22.208  446  (4.159)
Taxa de desconto post tax - %  12,3%  12,3%  12,3%  12,3%  12,3%  12,3%
Taxa de desconto pre tax - %  15,8%  15,8%  15,8%  15,8%  15,8%  15,8%
Fluxo de caixa descontado (UCG) - (em 2024) - R$  9.142  (2.779)  974  18.609  374  (3.485)
    HSF  HG  HSMF  OTOSAUDE    ______ ______ ______ _________
Crescimento ROL (% CAGR) (i)  8,4%  16,0%  14,3%  0,0%
Margem bruta (EBTIDA) (ii)  38,3%  28,5%  31,5%  0,0%
Fluxo de caixa livre (em 2024) - R$  8.730  20.200  35.294  (203)
Taxa de desconto post tax - %  12,3%  12,3%  12.3%  12,3%
Taxa de desconto pre tax - %  15,8%  15.8%  15,8%  15,8%
Fluxo de caixa descontado (UCG) - (em 2024) - R$  7.316  16.927  29.574  (170)
(i) O crescimento ROL (CAGR) considera a média anual da taxa de crescimento da receita líquida no 
período previsto de oito anos, baseia-se no desempenho passado e nas expecta� vas da Administração 
para o desenvolvimento do mercado. (ii) A margem EBITDA é a margem média do lucro operacional em 
oito anos. Ela se baseia nos níveis atuais da margem de serviços prestados com ajustes efetuados para 
refl e� r os aumentos de preço futuros esperados para medicamentos e materiais hospitalares. O valor 
recuperável de uma Unidade Geradora de Caixa (UGC) é determinado com base em cálculos do valor 
em uso. Esses cálculos usam projeções de fl uxo de caixa, antes do Imposto de Renda e da Contribuição 
Social, baseadas em orçamentos fi nanceiros aprovados pela Administração para um período de cinco 
anos. Os valores referentes aos fl uxos de caixa posteriores ao período de cinco anos foram extrapolados 
com base nas taxas de crescimento es� madas pela Administração. A taxa de crescimento não excede a 
taxa de crescimento média de longo prazo do setor de hospitais no qual a UGC atua. Para cada UGC com 
valor relevante de ágio, as premissas-chave, a taxa de crescimento de longo prazo e a taxa de desconto 
u� lizadas nos cálculos do valor em uso são como segue. Devido ao fato de o teste ser anual, conside-
ramos a apresentação de 31 de dezembro de 2023. Essas premissas foram u� lizadas para a análise do 
ágio da UGC gerado em todas as combinações de negócios do Grupo.
16. Fornecedores e outras obrigações___________________________________________________________________________________
 Controladora Consolidado ______________________ ______________________
     31/12/2023  31/12/2022  31/12/2023  31/12/2022    __________ __________ __________ __________
Contas a pagar aos fornecedores (i)  4.360  4.420  191.722  174.775
Obrigações sociais e trabalhistas - Nota 16 a  11.870  6.008  104 366  86.714
IR e contribuição a pagar - Nota 16 b  -  -  28.637  16.267
Obrigações tributárias correntes - Nota 16 b 599  2.194  44.992  41.550
Obrigações tributárias parceladas - Nota 16 c  923  -  74.752  27.883
Outras contas a pagar - Nota 16 d  6.186  6.849  39.810  39.216    __________ __________ __________ __________
Total 23.938 19.471 484.279 386.405    __________ __________ __________ __________    __________ __________ __________ __________
Passivo circulante  18.872  13.764  403.358  333.887
Passivo não circulante  5.066  5. 707  80.921  52.518    __________ __________ __________ __________
Total 23.938 19.471 484.279 386.405    __________ __________ __________ __________    __________ __________ __________ __________
(i) A Companhia tem saldos com fornec edores no país, que fornecem substancialmente materiais, me-
dicamentos e serviços hospitalares. As operações são efetuadas em condições normais de mercado, os 
prazos com fornecedores variam entre 30 e 60 dias.
(a) Obrigações sociais e trabalhistas: Controladora Consolidado ______________________ ______________________
     31/12/2023  31/12/2022  31/12/2023  31/12/2022    __________ __________ __________ __________
Salários a pagar  2.108  1.853  22.556  23.839
Bônus a pagar  5.000  -  12.596  32
INSS a pagar  985  912  21.140  12.570
FGTS a pagar  236  210  2.787  4.266
Provisão de férias e encargos  3.528  2.934  45.189  45.544
Outras obrigações trabalhistas  13  99  98  463    __________ __________ __________ __________
Total  11.870  6.008 104.366  86.714    __________ __________ __________ __________    __________ __________ __________ __________
(b) Obrigações tributárias:
 Controladora Consolidado ______________________ ______________________
     31/12/2023  31/12/2022  31/12/2023  31/12/2022    __________ __________ __________ __________
IRPJ e CSLL a pagar  -  -  28.637  16.267
PIS e COFINS a pagar  -  -  20.636  10.024
ISS a pagar  8  24  18.389  21.442
Retenções a recolher  591  2.170  5.967  10.084    __________ __________ __________ __________
Total 599 2.194 73.629 57.817    __________ __________ __________ __________    __________ __________ __________ __________
(c) Obrigações tributárias parceladas:
 Consolidado _______________________
    31/12/2023  31/12/2022    __________ __________
Parcelamentos municipais  163  565
Parcelamentos federais  74.589  27.318
Total 74.752 27.883
Passivo circulante  19.226  7.694
Passivo não circulante  55.526  20.189    __________ __________
Total  74.752  27.883    __________ __________    __________ __________
(d) Outras obrigações: O saldo do grupo refere-se à operação de venda da folha de pagamento (diferi-
mento de acordo com o prazo contratual), pensões judiciais e outras contas a pagar.
    31/12/2023  31/12/2022    __________ __________
Outras dividas  31.019  28.556
Outras obrigações  8.791  10.660    __________ __________
Total  39.810  39.216    __________ __________    __________ __________
Passivo circulante  14.416  9.623
Passivo não circulante  25.394  29.593    __________ __________
Total  39.810 39.216    __________ __________    __________ __________

17. Contas a pagar por aquisição___________________________________________________________________________________
As contas a pagar por aquisições de hospi tais se referem ao saldo remanescente das aquisições efetuadas.
 Consolidado ____________________________________
    Indice de Data da 31/12 31/12/
Aquisições correção aquisição 2023 2022______________________________________________ ________ __________ _______ _______
Hospital Metropolitano S.A.  IPCA  31/10/2018  16.764  13.296
Hospital e Maternidade São Mateus Ltda.  IPCA  21/10/2019  19.491  22.379
Maternidade Santa Ursula de Vitória Ltda.  IPCA  11/12/2019  6.708  5.761
Hospital Palmas Medical S.A.  IPCA  31/10/2022  9.812  11.589
Hospital Santa Thereza Ltda.  IPCA  26/09/2020  4.804  4.551
DKP Saúde Anchieta  CDI  14/05/2021  70.479  365.104
Clínica de Endoscopia e Cirurgia Diges� va 
 Dr. Edgard Nadra Ary Ltda.  CDI  31/08/2021  15.688  15.279
Hospital São Mateus Ltda.  CDI  01/09/2021  20.637  21.557
Otosaúde Patrimonial Ltda.  CDI  01/11/2021  72.499  66.870
Otoimagem Diagnós� cos Ltda.  CDI  01/11/2021  2.370  2.992
Angiocardis - Diagnós� cos e Terapêu� ca Ltda.  IPCA  01/09/2021  1.134  1.274
Ins� tuto de Neurologia de Goiânia Ltda.  IPCA  31/10/2021  12.183  10.959
Serviços Hospitalares Yuge S.A.  CDI  31/01/2022  86.815  78.380
Ins� tuto de Radioterapia de Tagua� nga Ltda.  IPCA  08/04/2022  8.870  7.309
Ins� tuto de Diagnós� cos Especializados Ltda.  IPCA  01/04/2022  2.153  2.052
Gastroclinica Diagnós� co por Imagem Ltda.  IPCA  01/08/2022  547  1.021      _______ _______
Total   350.954 630.373      _______ _______      _______ _______
Passivo circulante    69.221  65.029
Passivo não circulante    281.733 565.344      _______ _______
Total   350.954 630.373      _______ _______      _______ _______
Em 31 de dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 2022, o saldo em aberto possui o seguinte crono-
grama de vencimento:
Ano 31/12/2023  31/12/2022    __________ __________
Até um ano  69.221  65.029
Entre um e dois anos  68.028  369.457
Acima de dois anos  213.705  195.887    __________ __________
Total  350.954  630.313    __________ __________    __________ __________
18. Passivos relacionados a contratos com clientes___________________________________________________________________________________
Passivo circulante 31/12/2023  31/12/2022    __________ __________
Adiantamento de clientes (i)  13.003  36.585    __________ __________
    13.003 36.585    __________ __________    __________ __________
(i) Os adiantamentos de clientes correspondem a pagamentos antecipados realizados por convênios/
operadoras de saúde previamente acordados com a Administração da Companhia, nas quais espe-
ram-se que as obrigações de desempenho futuramente realizadas compensarão esses recebimentos 
antecipados.
19. Emprés� mos, fi nanciamentos e debêntures___________________________________________________________________________________
 Controladora Consolidado ______________________ ______________________
Circulante  31/12/2023  31/12/2022  31/12/2023  31/12/2022    __________ __________ __________ __________
Emprés� mos bancários  82  19.138  73.835  142.472
Debêntures  14.258  -  43.412  19.989    __________ __________ __________ __________
    14.340 19.138 117.247 162.461    __________ __________ __________ __________
Não circulante
Emprés� mos bancários  50.539  29.778  418.528  373.271
Debêntures  700.000  716.659  1.472.143  1.495.308    __________ __________ __________ __________
    750.539 746.437 1.890.671  1.868.579    __________ __________ __________ __________
Total 764.879 765.575 2.007.918 2.031.040    __________ __________ __________ __________    __________ __________ __________ __________
Apresentamos a seguir, os emprés� mos da Companhia por ins� tuições fi nanceiras:
      Venci- 31/12 31/12
Operação/Instrumento Garan� as Taxa (a.a) mento 2023 2022__________________________ _________________ __________ ______ ________ ________
Debênture 1º emissão Kora Garan� a fi dejussória 100% CDI 
Saúde - 1º série na forma de fi ança + 1,95% mai/27 448.900  450.406___________________________________________________________________________________
Debênture 1º emissão Kora Garan� a fi dejussória 100% CDI  
Saúde - 2º série na forma de fi ança  +2,20% mai/29 265.357 266.253___________________________________________________________________________________
Debênture 2º emissão - Garan� a fi dejussória 100% CDI
Hospital Anchieta - Série única na forma de fi ança  + 2.10%  set/27 743.167  740.337___________________________________________________________________________________
Debênture 1º emissão - - 100% CDI 
Hospital Meridional - Série única   + 2,65% nov/25 58.131  58.300___________________________________________________________________________________
CCB’s Itaú Aval  100% CDI
     + 2,73% nov/25 124.165  124.369___________________________________________________________________________________
CCB’s Santander Aval 100% CDI 
      + 2,68% jun/27 150.678  134.162___________________________________________________________________________________
CCB’s BB Aval  100% CDI 
      + 2,36% set/27 112.666  120.179___________________________________________________________________________________
CCB’s BBM  Aval  100% CDI
     +2,99% out/26 97.521  112.429___________________________________________________________________________________
BNDES  -  -  mai/25  -  10.674___________________________________________________________________________________
Outros  Aval  100% CDI  
      + 1,80% abr/29 7.333  13.931___________________________________________________________________________________
Total     2.007.918  2.031.040___________________________________________________________________________________
A seguir, é apresentado o vencimento dos emprés� mos, fi nanciamentos e debêntures:
 Controladora Consolidado ______________________ ______________________
     31/12/2023  31/12/2022  31/12/2023  31/12/2022    __________ __________ __________ __________
Até um ano  14.340  19.138  117.247  162.461
Entre um e dois anos  53.514  131.724  320.088  280.287
Entre dois e cinco anos  -  395.172  1.448.054  840.860
Acima de cinco anos  697.025  219.541  122.529  747.432    __________ __________ __________ __________
    764.879  765.575  2.007.918  2.031.040    __________ __________ __________ __________    __________ __________ __________ __________
A seguir, é apresentado a movimentação dos emprés� mos, fi nanciamentos e debêntures:
    Controladora  Consolidado    ___________ __________
Saldo em 1º de janeiro de 2022  55.096  1.333.531    ___________ __________
Captação  700.000  1.631.500
Custos de transação  2.324  (20.565)
Divida assumida em combinação de negócio  -  53.392
Juros incorridos - Nota 27  69.999  249.549
Amor� zações de principal  (1.489)  (1.008.388)
Amor� zações de juros  (60.355)  (207.979)    ___________ __________
Saldo em 31 de dezembro de 2022  765.575  2.031.040    ___________ __________    ___________ __________
Saldo em 1º de janeiro de 2023  765.575  2.031.040    ___________ __________
Captação  -  15.000
Custos de transação  558  2.956
Juros incorndos - Nota 27  112.817  298.632
Amor� zações de principal  -  (48.863)
Amor� zações de juros  (114.071)  (290.847)    ___________ __________
Saldo em 31 de dezembro de 2023  764.879  2.007.918    ___________ __________    ___________ __________
(a) Debênture não conversível: O � tulo de dívida não conversível reconhecido no balanço patrimonial 
é apresentado como segue em 31 de dezembro de 2023 e 31 dezembro de 2022:
     Quant.    Venci-
     � tulos   Carên- mento Taxa
Debênture  Tipo  Emi� dos Valor Data cia da dívida aplicada__________ ___________________ _______ _______ __________ ______ ________ _________
Hospital 
 Meridional  1ª Debênture  100.000  100.000  08/01/2019  2 anos  7 anos  CDI+2,55%
Hospital 
 Anchieta  2ª Debênture 715.000  715.000  06/10/2022  4 anos  5 anos  CDI+2,10%
    1ª Debênture - 1ª Série    4 anos  5 anos  CDI+1,95%
Kora Saúde 1ª Debênture - 2ª Série  700.000  700.000  03/05/2022  6 anos  7 anos  CDI+2 20%
    Controladora  Consolidado    ___________ __________
Componente do passivo em 1º de janeiro de 2022  - 774.422    ___________ __________
Captação  700.000  1.415.000
Pagamento de principal  -  (727.480)
Despesa fi nanceira - Nota 27  68.365  192.366
Despesa fi nanceira - efeito incorporação reversa  -  7.083
Juros pagos  (52.590)  (121.537)
Custo de transação (CPC 08)  884  (24.557)
Componente do passivo em 31 de dezembro de 2022  716.659  1.515.297    ___________ __________    ___________ __________
Componente do passivo em 1º de janeiro de 2023 716.659  1.515.297    ___________ __________    ___________ __________
Despesa fi nanceira - Nota 27  103.603  218.295
Juros pagos  (106.004)  (218.027)    ___________ __________
Componente do passivo em 31 de dezembro de 2023 714.258  1.515.555    ___________ __________    ___________ __________
20. Imposto de renda e contribuição social___________________________________________________________________________________
A seguir, é apresentada a composição do imposto de renda e contribuição social diferidos:
 Consolidado _______________________
Imposto corrente 31/12/2023  31/12/2022    __________ __________
Imposto corrente sobre o lucro do período  41.469  27.750    __________ __________
Total do imposto corrente  41.469  27.750    __________ __________    __________ __________
Imposto diferido
Geração e estorno de diferenças temporárias  (17.385)  (23.001)    __________ __________
Total do imposto diferido  (17.385)  (23.001)    __________ __________    __________ __________
Despesa de imposto de renda  24.084  4.749    __________ __________
Remensuração do a� vo e passivo de imposto de renda e da contribuição social diferido:
 Consolidado _______________________
Remensuração de imposto diferido 31/12/2023  31/12/2022    __________ __________
A� vo
Provisão para créditos de liquidação duvidosa  3.934  (3.433)
Provisão (reversão) para con� ngência  2.459  1.007
Ágio - Aproveitamento fi scal sobre ágio não amor� zado  (65.973)  65.326
IFRS 16  3.481  (13.217)
Prejuízos fi scais  94.722  -
Despesas diferidas  -  (133.517)
Provisão para repasses médicos  (1.737)  6.705
Demais diferenças temporárias  (5.387)  5.803    __________ __________
    31.499  (71.326)    __________ __________
Passivo
Receitas diferidas  14.114  48.325    __________ __________
    14.114  48.325    __________ __________
Total do imposto diferido  17.385  (23.001)    __________ __________    __________ __________

seguir é apresentada a composição da despesa de imposto de renda e da contribuição social:
 Consolidado _______________________
    31/12/2023  31/12/2022    __________ __________
Prejuízo antes do imposto  (151.138)  (89.719)    __________ __________
Imposto calculado com base em alíquotas de imposto local  51.387  30.504
Ajustes temporários
Provisão para créditos de liquidação duvidosa  (3.934)  5.502
Provisão (reversão) para con� ngências  (2 459)  49
Receitas diferidas  14.114  (80.173)
Outras receitas (despesas)  -  (5.717)
Outras provisões  5.386  -
Provisão para repasses médicos  1.737  -
IFRS 16  (3.481)  -
Prejuízo fi scal e base nega� va  (94.722)  133.517
Bene� cio fi scal - Goodwill  65.973  (70.162)
Ajustes permanentes
Atual. valor justo sob comb. negócios (parc. diferida)  (2.339)  1.269
Bene� cio fi scal - Goodwill /Mais Valia  -  (188)
Despesas não dedu� veis para fi ns de impostos  1.148  (1.617)
Resultado equiv. patrimonial controladas  (1.331)  (890)
Prejuizo fi scal e base nega� va  -  16.059
Inves� das no regime lucro presumido (i)  4.514  3 428
(-) Lucros e div. derivados de invest. avaliados custo de aquisição  -  -
Gasto com emissão de ações  (11.595)  (31)
Outras receitas (despesas)  (314)  (3.800)    __________ __________
Encargo fi scal  24.084  27.750    __________ __________    __________ __________
Alíquota efe� va - %  -16%  -31%
21. Provisões para con� ngência___________________________________________________________________________________
A Companhia é parte envolvida em determinados assuntos legais decorrentes do curso normal de seus 
negócios, que incluem processos trabalhistas, cíveis e tributários. A Companhia classifi ca o risco de 
perda dos processos legais como provável, possível ou remoto e registra provisões para perdas classifi -
cadas como provável, conforme determinado pela Administração da Companhia, com base na análise 
de seus assessores jurídicos, as quais refl etem razoavelmente as perdas prováveis es� madas. Os pas-
sivos judiciais classifi cados como perda possível são divulgados com base em valores razoavelmente 
es� mados. A Administração da Companhia acredita que, com base nos elementos existentes na data 
base destas demonstrações fi nanceiras consolidadas, a provisão para riscos trabalhistas e cíveis, são su-
fi cientes para cobrir eventuais perdas com processos administra� vos e judiciais, conforme apresentado 
a seguir: (a) Processos com risco de perda provável: A Companhia responde por processos judiciais e 
administra� vos de natureza cível, trabalhista e tributário, perante diferentes tribunais. A Administração 
da Companhia, baseada na opinião de seus assessores legais e outras evidências, cons� tuiu provisão 
para aquelas demandas cujo desfecho desfavorável é considerado provável. A seguir, quadro sumário 
das con� ngências prováveis:
    Trabalhistas  Cíveis  Tributárias  Total    __________ ______ _________ ______
Em 1º de janeiro de 2022  12.989  15.489  4.094  32.572
Adições de novos processos  557  1.748  417  2.722
Baixas  (4.216)  (726)  (132)  (5.074)
Remensuração de processos  (516)  (780)  (957)  (2.253)
Passivos assumidos em combinação de negócios  -  748  -  748    __________ ______ _________ ______
Em 31 de dezembro 2022  8.814  16.479  3.422  28.715    __________ ______ _________ ______    __________ ______ _________ ______
Em 1º de janeiro de 2023  8.814  16.479  3.422  28.715
Adições de novos processos  434  5.106  1  5.541
Remensuração de processos  (6.568)  60  1  (6.507)
Mudança de probabilidade  150  (1.882)  (401)  (2.133)    __________ ______ _________ ______
Em 31 de dezembro 2023  2.830  19.763  3.023  25.616    __________ ______ _________ ______    __________ ______ _________ ______
(b) Processos com risco de perda possível: Os valores em risco dos processos cujos desfechos são 
considerados possíveis por seus assessores jurídicos e que são individualmente não relevantes, podem 
ser assim resumidos:
    31/12/2023  31/12/2022    __________ __________
Trabalhistas  36.658  21.621
Cíveis 121.949  102.660
Tributárias  5.560  5.197    __________ __________
    164.167  129.478    __________ __________    __________ __________
A natureza das provisões prováveis e possíveis podem ser sumariadas como segue: Con� ngências tra-
balhistas: A Companhia é parte integrante em processos trabalhistas, principalmente devido a demis-
sões no curso normal de seus negócios. A Administração, com auxílio de seus consultores jurídicos, 
avalia essas demandas registrando provisões para perdas quando razoavelmente es� madas e prová-
veis, considerando as experiências anteriores em relação aos valores demandados. Ações cíveis: Os 
processos de natureza cível estão relacionados a ações movidas por pacientes e familiares diretamente 
relacionadas às a� vidades médicas, comuns ao setor hospitalar. Ações tributárias: Consta autos de 
infração alegando insufi ciência de recolhimento e entrega de declarações (ISS, IRPJ, CSLL, PIS e COFINS).
22. Patrimônio líquido___________________________________________________________________________________
(a) Capital social: Em 31 de dezembro de 2023 o capital social subscrito e totalmente integralizado 
da Companhia é de 341.499 (340.644 em 31 de dezembro de 2022). (b) Aumento de capital: 
Em 17 de fevereiro de 2023, após deliberação em reunião do Conselho de Administração foi aprovado 
o aumento de capital em decorrência do exercício de opções de compra de ações da Companhia pelos 
outorgados, mediante a emissão de 1.116.880 (um milhão, cento e dezesseis mil, oitocentas e oitenta) 
novas ações ordinárias, nomina� vas, escriturais e sem valor nominal. Em razão do aumento de capital 
aprovado, o capital da Companhia passará de R$ 340.644 (trezentos e quarenta milhões, seiscentos 
e quarenta e quatro mil reais) para R$ 341.499 (trezentos e quarenta e um milhões, quatrocentos e 
noventa e nove mil reais). (c) Reserva legal: A reserva legal é cons� tuída anualmente como des� nação 
de 5% do lucro líquido do exercício e não poderá exceder a 20% do capital social. A reserva legal tem por 
fi m assegurar a integridade do capital social e somente poderá ser u� lizada para compensar prejuízo 
e aumentar o capital. (d) Reserva de capital - ágio na emissão de ações: A reserva de ágio se refere à 
diferença entre o preço da subscrição que os acionistas pagaram pelas ações e o seu valor nominal. Por 
se tratar de uma reserva de capital, somente poderá ser u� lizada para aumento de capital, absorção de 
prejuízos, reembolso ou compra de ações, resgate ou pagamento de dividendos cumula� vo.
Saldo inicial  1.009.793 _________
Stock opti on  14.833 _________
Total da emissão  1.024.626 _________ _________
(i) Em abril de 2022 o Conselho de Administração aprovou a abertura do Programa de Recompra de 
Ações da Companhia, que passou a vigorar a par� r de 11 de abril de 2022 a 11 de outubro de 2023, 
sendo autorizada a aquisição de até 15.603.204 (quinze milhões, seiscentas e três mil, duzentas e qua-
tro) ações ordinárias de emissão da Companhia. Em setembro de 2023, foi entregue 526.643 ações em 
tesouraria para benefi ciários do plano de ações. (e) Reserva de lucros: A reserva de lucros é composta 
por retenção de lucros, p rejuízos acumulados, quando aplicável, e outros resultados abrangentes. Essa 
rubrica apresenta saldos nega� vos devido ao reconhecimento de resultado abrangente que surgiu por 
meio de alienações de terrenos e edifi cações oriundas de processos de cisão que ocorreram em 30 de 
maio de 2018, em alguns hospitais controlados pela Kora. (f) Dividendos propostos: As ações têm di-
reito a dividendos mínimos obrigatórios de 25% do lucro líquido ajustado nos termos da Lei n°6.404/76, 
ressalvadas as hipóteses previstas nos parágrafos terceiro e quarto do Ar� go 202 da referida lei. 
O saldo restante do lucro líquido ajustado deverá permanecer na conta de lucros acumulados até que 
a Assembleia Geral delibere sobre sua des� nação.  (g) Resultado por ação: Resultado básico: O lucro 
básico po r ação é calculado mediante a divisão do lucro líquido atribuível aos acionistas da Companhia, 
pela quan� dade média ponderada de ações ordinárias emi� das durante o período, excluindo as ações 
ordinárias compradas pela Companhia e man� das como ações em tesouraria.
Resultado básico por ação 31/12/2023  31/12/2022    __________ __________
    Ordinárias Ordinárias    __________ __________
Prejuízo atribuível aos acionistas  (167.624)  (107.588)    __________ __________
Quan� dade de ações (em milhares) - média ponderada  773.201  770.718    __________ __________
Resultado diluído por ação - Em reais (0,2168)  (0.1396)    __________ __________
(i) Em 17 de fevereiro de 2023 através da ata Reunião do Conselho de Administração, foi aprovado a 
emissão de ações, em decorrência do exercício de opções de compra de ações da Companhia objeto do 
Plano por determinado benefi ciários, mediante emissão de 1.116.880 novas ações ordinárias, nomina-
� vas, escriturais e sem valor nominal,  sendo 120.000 ações emi� das pelo preço de R$ 0,3948 por ação; 
e 996.880 ações emi� das pelo preço de R$ 0,8102 por ação, ajustando retrospec� vamente o cálculo 
do lucro básico por lote de mil ações com base no CPC 41/IAS 33. Resultado diluído por ação: O lucro 
diluído por ação é calculado mediante o ajuste da quan� dade média ponderada de ações ordinárias em 
circulação, para presumir a conversão de todas as ações ordinárias potenciais diluídas. A Companhia 
tem uma categoria de ações ordinárias potenciais diluídas: 1) Em 31 de dezembro de 2023, são consi-
deradas as opções de compra de ações, para as quais é realizado cálculo para determinar a quan� dade 
de ações que poderiam ter sido adquiridas pelo valor justo, com base no valor monetário dos direitos 
de subscrição vinculados às opções de compra de ações em circulação.
Resultado diluído por ação 31/12/2023  31/12/2022    __________ __________
    Ordinárias Ordinárias    __________ __________
Prejuízo atribuível aos acionistas  (167.624)  (107.588)    __________ __________
Quan� dade de ações (em milhares) - média ponderada  773.201  770.718
Ajustes de opções de compra de ações (em milhares)  1.644  5.154    __________ __________
Quan� dade média ponderada de ações ordinárias para resultado 
 diluído por ação 774.845  775.872    __________ __________
Resultado diluído por ação - Em reais (0,2163)  (0.1387)    __________ __________
(g) Plano de opção de compra de ações e incen� vos atrelados a ações: Em Assembleia Geral Extraor-
dinária (AGE) de 19 de fevereiro de 2021 foi aprovado o primeiro programa de Outorga de Opções de 
Compra de Ações da Companhia (plano), o plano concede opções de ações à administração e funcioná-
rios (Benefi ciários) que possuem cargos estratégicos. Os Benefi ciários do plano celebraram o contrato 
com a Companhia em 4 de outubro de 2021, totalizando 3.843.617 opções (ações próprias) que serão 
exercidas se cumprindo com o prazo contratual de vesti ng de cada instrumento, a par� r da data de 
concessão e se o execu� vo ainda es� ver empregado naquela data. O Plano ainda oferta o total de 
15.374.468 (Opções), onde na data da outorga das ações próprias o benefi ciário poderá adquirir quatro 
opções de compra de ações para cada ação própria adquirida, conforme cláusula dos contratos indi-
viduais de cada benefi ciário. O valor justo das opções é es� mado na data de concessão, com base em 
modelo binomial que considera os prazos e as condições da concessão dos instrumentos. As opções 
de ações podem ser exercidas, no máximo seis anos a par� r da outorga. A Companhia não adotou 
a polí� ca de liquidação em dinheiro no passado e não há alterna� vas para liquidação em dinheiro. 
A Administração fi rmou contratos para cada benefi ciário a um preço de exercício, bem como o período 
para aquisição de ações próprias, posteriormente estes benefi ciários foram subdivididos por grupos, 
levando em consideração as datas de referência do preço. O quadro abaixo apresenta o total de ações 
dos programas vigentes do Plano:
      Total de ações de Total da
     Data da 1º contratos de opção despesas
Programa do plano Benefi ciários outorga de compra do plano do plano________________ ______________________ __________ _____________________ ________
1º Programa  Execu� vos e empregados
    indicados pela diretoria 04/10/2021  19.218  113.526      _____________________ ________
      19.218  113.526      _____________________ ________
De acordo com o CPC 10 - Pagamento baseado em ações, o pagamento baseado em ações deve ser 
mensurado ao seu valor justo na data de outorga ou nas datas em que houver alteração do plano.

Jornal A Tribuna Vitoria-ES, 29 de fevereiro de 2024

Assinado Digitalmente por: NASSAU EDITORA RADIO E TV LTDA EM RECUPERACAO JUD:27065150000130 - Em: 29/02/2024
Certificado emitido por: CN=AC CONSULTI BRASIL RFB, OU=Secretaria da Receita Federal do Brasil - RFB, O=ICP-Brasil, C=BR
Acesse: https://tribunaonline.com.br/validador-iti caso deseje validar a assinatura!



DIRETORIA

DECLARAÇÃO DOS DIRETORES
SOBRE O RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE

DECLARAÇÃO DOS DIRETORES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Antônio Alves Benjamim Neto - Diretor Presidente
Elias Leal Lima - Diretor Financeiro e de Relações com Inves� dores

Diogo Sandoval Fernandes - Contador Responsável - CRC MG 108410-O/9

O estatuto social da companhia prevê um Conselho fi scal de caráter não permanente, eleito unicamente 
a pedido dos acionistas da companhia em assembleia Geral ordinária. Para o exercício fi m do 31 de 
dezembro de 2023 o Conselho Fiscal não foi instalado. 

Vitória/ES, 27 de fevereiro de 2024.
Antônio Alves Benjamim Neto - Diretor Presidente

Elias Leal Lima - Diretor Financeiro e de Relações com Inves� dores

Em conformidade com o inciso VI do Ar� go 27 da Resolução CVM nº 80/2022, os Diretores da 
Kora S.A., declaram que discu� ram, reviram e concordaram com as demonstrações fi nanceiras 
individuais e consolidadas referentes ao exercício de 31 de dezembro de 2023.

Vitória/ES, 27 de fevereiro de 2024.
Antônio Alves Benjamim Neto - Diretor Presidente

Em conformidade com o inciso V do Ar� go 27 da Resolução CVM nº 59/2021, os Diretores da Kora S.A., 
declaram que discu� ram, reviram e concordaram com as opiniões expressas no relatório dos auditores 
independentes em relação as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas referentes ao 
exercício de 31 de dezembro de 2023.

Vitória/ES, 27 de fevereiro de 2024.
Antônio Alves Benjamim Neto - Diretor Presidente

Elias Leal Lima - Diretor Financeiro e de Relações com Inves� dores

O preço de exercício deverá ser corrigido monetariamente de acordo com a variação do IPCA a par� r do segundo exercício da opção. O preço de exercício será pago pelos outorgados nas formas e prazos deter-
minados pelo Conselho de Administração, quando da ocorrência do evento de liquidez. O efeito no resultado do exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2023, foi no montante de R$ 34.100. Em 31 de dezembro 
a quan� dade e o preço de exercício das opções de ações para cada grupo de opções se dá conforme a tabela abaixo:
    Plano 1  Plano 2  Plano 3  Plano 4  Plano 5  Plano 6  Plano 7  Plano 8  Plano 9  Plano 10    __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________ __________
Prazo de exercício  04/10/2027  04/10/2027  04/10/2027  04/10/2027  04/10/2027  04/10/2027  04/10/2027  04/10/2027  04/10/2027  04/10/2027
Quan� dade de ações do programa  11.587.290  1.200.000  600.000  620.780  1.931.215  978.800  300.000  1.700.000  200.000  100.000
Preço do exercício na data da outorga em R$  0,36  0,36  0,36  0,74  0,74  0,74  6,53  6,53  4,00  6,53
Valor médio da ação/opção em R$  7,49  8,75  8,75  13,19  13,18  13,19  8,43  8,43  10,35  8,43
Valor justo das opções em R$  86.774  10.494  5.248  8.187  25.458  12.907  2.529  14.324  2.070  843
Vola� lidade do preço da ação - %  50  50  50  50  50  50  50  50  50  50
Taxa de retorno livre de risco - %  6,63  6,63  6,63  6,63  6,63  6,63  6,63  6,63  6,63  6,63
Valor de mercado  74.676  7.780  3.891  3.785  11.768  5.967  707  4.002  715  235
A movimentação das ações do plano em período fi ndo em 31 de dezembro de 2023 é como segue:
Grupo de opções  Quan� dade  Valor______________________________________________________ __________ _____
Em circulação no início do período  5.154  2.181
Outorgadas durante o período  1.644  2.708
Em circulação no fi nal do período  6.798  4.889
(h) Par� cipação de Não Controladores: Aumento de par� cipação em Controladas:
 Valor ______________________
Controlada  % Par� cipação no PL 31/12/2023  31/12/2022________________________________________ _________________ __________ __________
Hospital Palmas Medical S.A.  25,00%  9.188  6.026
Centro Diagnós� co Anchieta Ltda.  25,00%  9.621 7.774
Camburi Par� cipações Ltda.  20,00%  52.948  54.656
Otoimagem Diagnós� cos Ltda.  10,00%  996  1.031
Otohomecare Residence Ltda.  40,00%  (58)  6
Otocardio Serviços Médicos Ltda.  50,00%  558  386
Ins� tuto de Neurologia de Gôiania Ltda.  0,20%  72  72
Centro Goiano de Ortopedia e Traumatologia Ltda.  50,00%  6.981  5.163
Angiocardis - Diagnós� cos e Terapêu� ca Ltda.  4,42%  29  95
Ilha do Boi Par� cipações S.A.  3,00%  3.398  -
Hospital Meridional Cariacica S.A.  5,27%  6.671  5.728
Hospital Meridional Serra S.A.  1,74%  1.208  865
Hospital Meridional Praia da Costa S A.  4.67%  3.196  2.817
Hospital Meridional São Mateus S.A.  1,39%  321  152
Hospital São Francisco S.A.  1,33%  225  197
Hospital São Luiz S.A.  5,80%  227  204
Gastroclínica Diagnós� co por Imagem Ltda.  11,00%  235  217
Hospital Encore Ltda.  0,85%  (66)  (1.777)
Hospital São Bernardo Ltda.  49,00%  2.740  1.849
Praia da Costa Diagnós� cos Ltda.  48.68%  211  267  __________ __________
Total   98.701  85.728  __________ __________  __________ __________
23. Receita líquida de contratos com clientes___________________________________________________________________________________
    31/12/2023  31/12/2022    __________ __________
Receita bruta de prestação de serviços  2.494 607  2.246.927
Impostos sobre prestação de servicos  (151.517)  (120.696)
Provisão para qlosas  (83.403)  (79.502)    __________ __________
    2.259.687 2.046.729    __________ __________    __________ __________

24. Custos dos serviços prestados___________________________________________________________________________________
 Consolidado _______________________
Custos dos serviços prestados 31/12/2023  31/12/2022    __________ __________
Pessoal  494.119  464.043
Materiais e medicamentos  469.671  403.650
Serviços de terceiros  522.906  482.015
U� lidades e serviços  163.123  122.626
Aluguéis (i)  14.168  12.623
Depreciação (Direito de uso) - Nota 14  16.601  14.736
Depreciação - Nota 13  86.143  58.173
Amor� zação - Nota 15  18.705  917    __________ __________
    1.785.436  1.558.783    __________ __________    __________ __________
(i) Os aluguéis referem-se a locações de equipamentos e imóveis e possuem vigência inferior a 12 
meses, não cons� tuindo parte dos arrendamentos da Companhia.
25. Despesas gerais e administra� vas___________________________________________________________________________________
 Controladora Consolidado ______________________ ______________________
Despesas gerais e administra� vas  31/12/2023  31/12/2022  31/12/2023  31/12/2022    __________ __________ __________ __________
Pessoal  5.742  7.729  68.040  66.079
Stock op� ons - Nota 22 (h)  16.687  34.099  16.687  34.099
Serviços de terceiros  352  21.293  37.780  53.891
Viagens e hospedagens  51  3.553  16.358  4.072
Outras despesas  470  2.247  7.824  16.287
Amor� zação - Nota 15  39  39  45.033  50.212
Depreciação (Direito de uso) - Nota 14  924  -  924  -
Depreciação  122  32  165  32    __________ __________ __________ __________
    24.387  68.992  192.811  224.672    __________ __________ __________ __________    __________ __________ __________ __________
26. Outras receitas (despesas), líquidas___________________________________________________________________________________
 Controladora Consolidado ______________________ ______________________
Outras receitas  31/12/2023  31/12/2022  31/12/2023  31/12/2022    __________ __________ __________ __________
Outras receitas operacionais  106  -  26.425  18.742    __________ __________ __________ __________
Total de outras receitas  106  -  26.425  18.742    __________ __________ __________ __________    __________ __________ __________ __________
Outras despesas
Provisão para créditos de liquidação 
 duvidosa - Nota 6  - - (20.161)  (17.201)
Provisão para con� ngências  -  (20)  17  (469)
Outras receitas (despesas) operacionais  (387)  -  (2.703)  3.545    __________ __________ __________ __________
Total de outras despesas  (387)  (20)  (22.847)  (14.125)    __________ __________ __________ __________    __________ __________ __________ __________
Outras receitas (despesas)  (281) (20) 3.578 4.617    __________ __________ __________ __________

27. Resultado fi nanceiro___________________________________________________________________________________
 Controladora Consolidado ______________________ ______________________
Receita fi nanceira  31/12/2023  31/12/2022  31/12/2023  31/12/2022    __________ __________ __________ __________
Receita fi nanceira de depósitos bancários 
 de curto prazo  14.112  36.406  27.060  57.843
Descontos ob� dos  101  6  9.245  7.761    __________ __________ __________ __________
Total da receita fi nanceira  14.213  36.412  36.305  65.604    __________ __________ __________ __________    __________ __________ __________ __________
Despesa fi nanceira
Emprés� mos bancários - Nota 19  (9.214)  (1.634)  (80.347)  (57.183)
Despesas com atualizações de impostos e 
 outras dividas  (215)  -  (13.619)  (1.269)
Debêntures - Nota 19  (103.603)  (68.365)  (218.285)  (192.366)
Passivos de arrendamento - Nota 14  (621)  -  (47.171)  (42.867)
Atualização monetária da parcela diferida 
 oriunda de  combinação de negócios  - - (69.208)  (66.493)
Outras despesas fi nanceiras  (3.062)  (18.170)  (30.594)  (65.653)    __________ __________ __________ __________
Total da despesa fi nanceira  (116.715)  (88.169)  (459.224)  (425.831)    __________ __________ __________ __________    __________ __________ __________ __________
Resultados fi nanceiros, liquidos  (102.502)  (51.757)  (422.919)  (360.227)    __________ __________ __________ __________
28. Compromissos (novos contratos de locações)___________________________________________________________________________________
A Companhia e suas coligadas possuem contratos de aluguéis, serviços e mercadorias que ainda não 
possuem requisitos para serem contabilizados até que entre em vigor a sua ocorrência pelo regime de 
competência. Também não se enquadram nos requisitos do IFRS 16.
 Consolidado _______________________
    31/12/2023  31/12/2022    __________ __________
Até um ano  6.965  4.411
Entre um e dois anos  4.057  8.141
Acima de dois anos  1.833  3.332    __________ __________
    12.855 15.884    __________ __________    __________ __________
29. Seguros___________________________________________________________________________________
Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia apresentava as seguintes principais apólices de seguro 
contratadas com terceiros:
  Consolidado  __________
Seguro RC Directors and offi  cers (D&O)  50.000
Seguro patrimonial  556.519
Seguro garan� a  1.125
Seguro equipamento  9.209
Seguro automo� vo  1.047
Seguro riscos digitais 5.000  __________
  622.900  __________  __________
Adicionalmente, a Companhia mantém apólices específi cas para responsabilidade civil. A sufi ciência da 
cobertura não foi objeto de revisão pelos auditores independentes.
30. Transações que não impactam caixa___________________________________________________________________________________
. Consolidado _______________________
    31/12/2023  31/12/2022    __________ __________
Impacto de novos contratos do direito de uso e do passivo de arrendamento  331.508  2.036
Remensuração dos contratos do direito de uso e do passivo de arrendamento  22.610  32.791
Aquisição de controladas - parcela diferida  -  83.328    __________ __________
    354.118  118.155    __________ __________    __________ __________

Aos Administradores e Acionistas Kora Saúde Par� cipações S.A.
Opinião
Examinamos as demonstrações fi nanceiras individuais da Kora Saúde Par� cipações S.A. (“Companhia” 
ou “Controladora”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as 
respec� vas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido 
e dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nessa data, assim como as demonstrações fi nanceiras 
consolidadas da Kora Saúde Par� cipações S.A. e suas controladas (“Consolidado”), que compreendem 
o balanço patrimonial consolidado em 31 de dezembro de 2023 e as respec� vas demonstrações 
consolidadas do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos 
de caixa para o exercício fi ndo nessa data, bem como as correspondentes notas explica� vas, incluindo 
as polí� cas contábeis materiais e outras informações elucida� vas.
Em nossa opinião, as demonstrações fi nanceiras acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira da Kora Saúde Par� cipações S.A. e 
da Kora Saúde Par� cipações S.A. e suas controladas em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de 
suas operações e os seus respec� vos fl uxos de caixa, bem como o desempenho consolidado de suas 
operações e os seus fl uxos de caixa consolidados para o exercício fi ndo nessa data, de acordo com as 
prá� cas contábeis adotadas no Brasil e as normas internacionais de relatório fi nanceiro (IFRS) emi� das 
pelo Internati onal Accounti ng Standards Board (IASB) (atualmente denominadas pela Fundação IFRS 
como “normas contábeis IFRS”).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir 
in� tulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações fi nanceiras individuais 
e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo 
com os princípios é� cos relevantes previstos no Código de É� ca Profi ssional do Contador e nas 
normas profi ssionais emi� das pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades é� cas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria ob� da é 
sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Principais Assuntos de Auditoria
Principais Assuntos de Auditoria (PAA) são aqueles que, em nosso julgamento 
profi ssional, foram os mais signifi ca� vos em nossa auditoria do exercício corrente. 
Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações 
fi nanceiras individuais e consolidadas como um todo e na formação de nossa opinião 
sobre essas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas e, portanto, não 
expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos.

Porque é um PAA
Avaliação de perda por redução ao valor recuperável (impairment) de Ágio (Notas 2.2º(b) e 15)
A Companhia possui ágio apurado na aquisição de controle acionário de empresas, no valor de 
R$ 1.617.907 mil.
A avaliação anual de recuperabilidade do ágio envolve julgamentos crí� cos por parte da administração 
na determinação dos seus fl uxos de caixa futuros esperados. Caso o valor recuperável calculado 
para ágio seja inferior ao seu valor contábil, uma perda por desvalorização (impairment) deve ser 
reconhecida. Entre as premissas que mais impactam as projeções estão a taxa de desconto, percentuais 
de crescimento e margem bruta da Companhia.
Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria
Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros, o uso de especialistas para nos auxiliar na 
avaliação das premissas e metodologias usadas pela Companhia, em par� cular aquelas relacionadas às 
es� ma� vas de crescimento, margens de lucro bruta e taxa de desconto. Adicionalmente, (i) avaliamos 
a exa� dão e integridade das informações u� lizadas nos cálculos; (ii) realizamos revisão retrospec� va 
de projeções anteriores para iden� fi car alguma potencial inconsistência no desenvolvimento futuro 
das es� ma� vas; (iii) realizamos cálculo independente do fl uxo de caixa descontado, sensibilizando as 
principais premissas u� lizadas; e
(iv) avaliamos a adequação das divulgações da Companhia.
Nossos procedimentos de auditoria demonstram que os critérios e premissas u� lizados pela 
administração são razoáveis e as divulgações são consistentes com dados e informações ob� dos.
Reconhecimento de receita (Notas 2.21, 4.1 (a) e 23)
O reconhecimento de receita é efetuado com base nos serviços hospitalares prestados até a data do 
balanço. As obrigações de desempenho são medidas desde a admissão do paciente até o momento em 
que não há mais serviços necessários (momento da alta). Atualmente, existem 4 principais obrigações 
de desempenho, sendo o reconhecimento da receita específi co para cada uma dessas obrigações.
Esse assunto foi considerado signifi ca� vo para a nossa auditoria, tendo em vista os montantes 
envolvidos e as caracterís� cas inerentes ao processo de reconhecimento de receita, incluindo a 
es� ma� va relacionada a mensuração das glosas dos serviços prestados, que é um julgamento crí� co 
da administração.

Entre outros procedimentos, efetuamos: (i) o entendimento dos controles relevantes iden� fi cados pela 
Kora para monitoramento e apuração dos serviços prestados, assim como para as glosas reconhecidas; 
(ii) avaliamos os critérios empregados na elaboração da es� ma� va de provisão de glosas, com base no 
histórico de perdas;
(iii) em base amostral, verifi camos as remessas de contas hospitalares para planos de saúde, notas 
fi scais e liquidações fi nanceiras, quando aplicável;
(iv) ob� vemos os relatórios analí� cos de contas hospitalares ao fi nal do exercício 2023 e início de 2024 
e testamos, em base amostral, o reconhecimento da receita no período correto de competência; e 
(v) avaliamos a divulgação destes assuntos nas notas explica� vas às demonstrações fi nanceiras 
consolidadas.
Nossos procedimentos de auditoria demonstram que os critérios e as premissas adotados pela 
administração para apuração da receita e o seu reconhecimento no período correto, bem como 
as correspondentes divulgações, são razoáveis e consistentes com as informações e documentos 
apresentados.
Contratos de arrendamento (Notas 2.11 e 14)
A Companhia, através de sua controlada Hospital Anchieta S.A. possui contrato de locação do imóvel 
de sua unidade operacional, resultando no reconhecimento de um passivo de arrendamento e do 
correspondente direito de uso dos a� vos, em conformidade com o pronunciamento técnico CPC 6 (R2) 
- Arrendamentos (IFRS 16 - Leases).
Consideramos esse assunto como um dos principais assuntos de auditoria em função da relevância 
do valor do a� vo objeto de contrato de arrendamento que resulta no reconhecimento de passivo de 
arrendamento e do direito de uso do a� vo reconhecido nas demonstrações fi nanceiras em montantes 
signifi ca� vos, os quais envolvem o uso de premissas com elevado nível de julgamento (taxa incremental 
de juros de fi nanciamento, dentre
Nossos procedimentos de auditoria compreenderam, entre outros: (i) a leitura e o entendimento do 
contrato de arrendamento, visando confi rmar que os mesmos contêm elementos de arrendamento; 
(ii) a avaliação dos critérios adotados pela administração para defi nição dos prazos contratuais; 
(iii) a avaliação dos critérios adotados pela administração para determinação das taxas de desconto 
(taxa incremental de fi nanciamento) u� lizada para a mensuração do passivo de arrendamento; (iv) a 
avaliação dos critérios adotados pela administração para determinação da taxa de desconto u� lizada 
para mensuração do valor no tempo referente a opção de recompra do a� vo, quando aplicável; 
(v) recálculo para verifi car o valor do passivo de arrendamento e do direito de uso do a� vo outros 
aspectos). reconhecido; (vi) leitura e entendimento das divulgações e atendimento as normas da 
Comissão de Valores Mobiliários em notas explica� vas;
Os nossos procedimentos de auditoria realizados demonstraram que os critérios e as premissas 
adotados pela administração no reconhecimento dos contratos de arrendamento são razoáveis e as 
divulgações em notas explica� vas estão consistentes com as informações ob� das em nosso processo 
de auditoria.
Outros assuntos
Demonstrações do Valor Adicionado
As demonstrações do Valor Adicionado (DVA), individuais e consolidadas, referentes ao exercício fi ndo em 31 
de dezembro de 2023, elaboradas sob a responsabilidade da administração da Companhia e apresentadas 
como informação suplementar para fi ns de normas contábeis IFRS, foram subme� das a procedimentos de 
auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstrações fi nanceiras da Companhia. Para a 
formação de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas com as demonstrações 
fi nanceiras e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com 
os critérios defi nidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - “Demonstração do Valor Adicionado”. Em 
nossa opinião, essas demonstrações do valor adicionado foram adequadamente elaboradas, em todos os 
aspectos relevantes, segundo os critérios defi nidos nesse Pronunciamento Técnico e são consistentes em 
relação às demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas tomadas em conjunto.
Outras informações que acompanham as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas e o 
relatório do auditor
A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o 
Relatório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas não abrange o Relatório 
da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, nossa 
responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório 
está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações fi nanceiras ou com nosso conhecimento 
ob� do na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base 
no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos 
requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações fi nanceiras individuais 
e consolidadas
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas de acordo com as prá� cas contábeis adotadas 

no Brasil e com as normas internacionais de relatório fi nanceiro (IFRS), emi� das pelo Internati onal 
Accounti ng Standards Board (IASB) (atualmente denominadas pela Fundação IFRS como “normas 
contábeis IFRS”), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permi� r a 
elaboração de demonstrações fi nanceiras livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, a administração é 
responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia e suas controladas, em seu conjunto, 
con� nuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua con� nuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações fi nanceiras, a não ser que 
a administração pretenda liquidar a Companhia e suas controladas, em seu conjunto, ou cessar suas 
operações, ou não tenha nenhuma alterna� va realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações fi nanceiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas
Nossos obje� vos são obter segurança razoável de que as demonstrações fi nanceiras individuais e 
consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emi� r relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável 
é um alto nível de segurança, mas não uma garan� a de que a auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam infl uenciar, dentro de uma perspec� va razoável, as 
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações fi nanceiras.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profi ssional e mantemos ce� cismo profi ssional ao longo da auditoria. Além disso:
• Iden� fi camos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações fi nanceiras individuais 
e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 
apropriada e sufi ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção 
relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o 
ato de burlar os controles internos, conluio, falsifi cação, omissão ou representações falsas intencionais.
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o obje� vo de expressarmos 
opinião sobre a efi cácia dos controles internos da Companhia e suas controladas.
• Avaliamos a adequação das polí� cas contábeis u� lizadas e a razoabilidade das es� ma� vas contábeis 
e respec� vas divulgações feitas pela administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de con� nuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria ob� das, se existe incerteza relevante em relação a 
eventos ou condições que possam levantar dúvida signifi ca� va em relação à capacidade de con� nuidade 
operacional da Companhia e suas controladas, em seu conjunto. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respec� vas divulgações 
nas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas ou incluir modifi cação em nossa opinião, 
se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria ob� das até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a 
Companhia e suas controladas, em seu conjunto, a não mais se manter em con� nuidade operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações fi nanceiras individuais e 
consolidadas, inclusive as divulgações e se essas demonstrações fi nanceiras representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compa� vel com o obje� vo de apresentação adequada.
• Obtemos evidência de auditoria apropriada e sufi ciente referente às informações fi nanceiras das 
en� dades ou a� vidades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações 
fi nanceiras individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da 
auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e 
da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações signifi ca� vas de auditoria, inclusive 
as defi ciências signifi ca� vas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido iden� fi cadas 
durante nossos trabalhos.
Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as 
exigências é� cas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos 
todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa 
independência, incluindo, quando aplicável, as ações tomadas para eliminar ameaças à nossa 
independência ou salvaguardas aplicadas.
Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos 
aqueles que foram considerados como mais signifi ca� vos na auditoria das demonstrações fi nanceiras 
do exercício corrente e que, dessa maneira, cons� tuem os Principais Assuntos de Auditoria. 
Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento 
tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, 
determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências 
adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspec� va razoável, superar os bene� cios da 
comunicação para o interesse público.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 2024.

PricewaterhouseCoopers - Auditores Independentes Ltda.
CRC 2SP000160/O-5

Cáren Henriete Macohin - Contadora
CRC 1PR038429/O-3

Jornal A Tribuna Vitoria-ES, 29 de fevereiro de 2024
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